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como a lua, sempre moça, nua e bel a em sua virgindade 
A vida não é mais que a reunião ao acaso das moléculas 
o que era um corpo de mulher vai porventura 
transformar-se num cipreste ou numa nuvem de miasmas; o que era 
um corpo do verme vai alvejar-se no cálice da flor ou na fronte 
da criança mais ( .. bela." 
�lvares de Azevedo, 
Noite na taverna 
"Não foi o rio e sim a restinga que notabilizou a Maricá. (. 
Foi a restinga que, aprisionando a l aguna piscosa e criando um 
meio hostil e inadaptável à cultura, treinou esses gigantes do 
mar nas praias da Maricá." 
Alberto Ribeiro Lamego, 
O homem e a restinga 
"The sun comes forth, and man':l rept i les spawn; 
He sets, and each ephemeral insect then 
Is gathered into death without a dawn. 









A partir de estudos realizados desde 1986 no Brejo-
Itaipuaçu e outras áreas alagáveis da Restinga de 
município de Maricá, Rio de Janeiro, Brasi 1, pôde-se 
acompanhar aspectos eia biologia e da ecologia de Callibaetis 
!\lavas, 1915 (!nsecta: [phemer-oDtera: Baetidae). A 
:t.presen r c::u ,-,.:: -·� ma. l S 
pooulac1onal e biomassa na Primavera, durante a fase 
descendente do nível de água, coincidindo com a maior oferta de 
substrato e matéria orgânica para a alimentação. Em termos de 
Produção secundária, foi estimado o valor de 0,17 g.m-2. ano-1, 
totalizando no período 22,25 quilos do efemeróptero. A análise 
do conteúrlo ciigestivo das ninfas revelou como itens alimentares 
restos 
vegetais 
vegetais em diferentes graus de decomposic:ão, fibras 
com células intactas e algas diversas O padrão 




Com a queda cio níve1 de água cio brejo. 
crescimento proporcional das al gas filamentosas 




n1ve1s de matéria orgânica vegetal em decomposic:ão no tubo 
digestivo de C. guttatus foram sempre el�vados. Em laboratório, 
as subi magos emergiram a partir do final da tarde. A durac:ão 
média do estádio <10 horas) é relativamente bai><a para os 
padr-Ões do genero C;:;i.Jlibaeti-s, podendo constituir uma adaPtac:ão 
para restringir a e><istência subimaginal ao período noturno, 
evitando a 
nível de 
dessecação Nos meses de verão, quando é baixo o 
agua no Brejo-canal de Itaipuac:u, a 'população de C.  
sofr-eu um declínio .numérico considerável. 
Paralelamente, foi observado processo crescente de colonizac:ão 
de reservatórios adjacentes, como Poc:as marginais e cálices de 
bromeliáceas. Quanto � ta><onomia, com base em caracteres de 
-foi coloração das asas anteriores C. _qattata-s 
aPr-O><1macta a C . .,.,iJlineri Navás, 1932, l'. i'i:-rrugine,.,'iii ( Wa 1 sh., 
1862) e C. ,-,rê't. io'5a'5 Banl<s, 1900. 
xi  
ABSTRACT 
Aspects on the biolog� and ecolog� of Callibaetis 
gut-tatu�:;- Na vás, 1915 (Insecta: [phemeroptera: Baetidae) in 
temperar� water bodies of Restinga de Maricá, Rio de Janeiro 
State, 
ecolog'.:J 
with taxonomical notes. Some aspects on the biolog� and 
of C. guttatus were studied since 1986 , in Brejo-canal 
de Ita1puaçu Marsh and other temperar� water bodies of Restinga 
de Maricá, Maricá, RJ, Brazil The highest values of densit'.:J 
and b1omass of the species were obtained 1n SPring, during the 




matter for food is usuall� high The secundar'.::! 
o-f e. guttatus was 0. 17 g m-2 �ear-1, with a total 
of 22. 25 Kg during the period The anal�sis of the 
gut contents showed fragments of vegetais in different stages 
of decomposition. vegetable fibres with 1ntact cells, and man� 
a1 gae The alimentar� Pattern probabl� varied according to the 
different limnological phases of the marsh During the decrease 
of water leve1 the proportion of f1lamentous algae 
and vegetable fibres decreased in the d1et of C. 
increased 
guttatas. 
Organic matter in decomposition was high in the gut content. In 
1aborator':l, 
a ft ernoon. 
relativel� 
the emergence of subimagines occured after 
Du�ation of the subimago (about 10 hours) 
1 ate 
was 
short for the Pattern of the genus Callibaetis, anti 
oossibl� indicates an adaPtation for restricting it at night as 
a· st rat eg� 
1 eve1 15 
decreased 
to avoid desiccation. ln Summer, when the water 
low in the marsh, the ma�fl� population values 
significantl�. On the other hand, a ·crescent process 
of disPersal to adjacent water bodies was observed, as sma 1 1  
pools and leaf axils of bromeliads. In terms of taxonomj, 
related to C. wi II .iner.i Navás, 1932, C'. 
(Walsh, 1862>, and C. pr�dio-sus Banks, 1900 based 
on characters of venation anti colar pattern of forewings. 
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CAPÍTULO 1. INTRODUçao 
1.1. Considerações gerais 
A Ordem Ephemeroptera Haecke1, 1896* é composta por 
POUCO menos de 3. 000 espécies de insetos pa1eópteros, 
anfibióticos, com estágios imaturos aquáticos e desenvol vimento 
hemimetábo 1 o. Os e femerópteros apresentam distribuição mundial , 
nao sendo encontrados apenas na Antártica, no extremo Ártico e 
em pequenas il has oceânicas <EDMUNDS-JR et al., 1976) . Detal hes 
sobre a caracterização morfológica da Ordem Ephemeroptera podem 
ser encontrados em NEEDHAM et al. (1935), DESPAX (1949) , 
E DMUNDS-JR •t •1- (1976)_, PENNAK (1978), RIEK (1979), EDMUNDS­
JR <1984) e BERNER & PESCADOR (1988) 
Os e femerópteros são componentes importantes da 
maioria dos ecossistemas de agua doce, podendo ser encontrados 
em grande variedade de hábitats aquáticos As formas imaturas, 
chamadas ninfas, náiades ou l arvas** pelos diversos autores, 
são dul �iaqilícol as. Os adul tos somente são encontrados nas 
proximidades da água. Al gumas espec1es podem se desenvol ver em 
diversos ambientes l ênticos e l oticos, enquanto que outras são 
restritas a um determinado hábitat (BURKS, 1975) . 
* Segundo ESSIG (1942: 211), o grupo foi designado por pelo menos quarenta 
nomes, sendo os mais utilizados: Odontota Latrei11e, 1806; Ephemerida 
Leach, 1817, [phemerina Burmeister, 1829; Anisoptera Leach, 1835; Agnatha 
Meinert, 1883; Plectoptera Packard, 1886; Archipter'.:rnota Borner, 1909. 
** Os autores britinicos e americanos referem-se aos imaturos de 
Ephemeroptera como '"ninfa"', enquanto que na Europa cont inenta1 é mais comum 
o emprego do termo "'larva"'. 
Após emergirem da água, os machos formam enxames de 
diferentes magnitudes, de acordo com a espécie. Pouco depois, 
as fêmeas incorporam-se aos enxames e então ocorre o 
acasalamento, quase sempre durante o v6o <EDMUNDS-JR et . al., 
197 6) Os olhos bem desenvolvidos do macho facilitam a 
abordagem �s fimeas CNEEDHAM et al., 1935). Em geral, dentro de 
minutas ou, no máximo, poucas horas depojs, a fêmea deposita os 
avos na superfície da água <EDMUNDS-JR et al., 1976). 
;Cada fêmea pode produzir uma grande quantidade de 
ovos, atingindo até mais de 8. 000 nas es�écies maiores (DESPAX, 
1949) O desenvolvimento embrionário geralmente leva uma ou 
duas semanas. E><pe.riment os laboratoriais confirmaram a 
ocorrência de diapausa no ovo de determinadas espécies, o que 
provavelmente constitui um fenômeno comum entre as formas de 
zonas temperadas (EDMUNDS�JR, 1984). Em certos gêneros ocorre 
ovoviviparidade (BERNER & PESCADOR, 1988) e há registros de 
partenogênese para algumas espécies (e.; . .FROEHLICH, 1969; 
GILLIES & KNOWLES, 1990). 
De nutrição essencialmente vegetal, muitas ninfas são 
coletoras ou raspadoras, alime.ntando-se de detritos variados, 
algas, algumas macrófitas e até matéria anima). Poucas espécies 
são verdadeiramente carnívoras (EDMUNDS-JR, 1984). O período de 
vida ninfal contrasta por sua 1 o n g e vi d a d e· com a breve 
existência adulta, sendo geralmente de três a seis meses, com 
limites de dezesseis dias <EDMUNDS-JR, 1984) e três anos 
<DESPAX, 1949). No decorrer de seu desenvolvimento, as ninfas 
sofrem de doze a 45 ecdises, em média, e crescem relativamente 
pouco durante cada estádio. A temperatura da água influencia o 
·- •·-- .. ·-------------.,._j--------------------------
tempo de desenvolvimento ninfal. No último estádio, as ninfas 
cessam a alimentação e o canal alimentar degenera rapidamente. 
Na maioria das espécies, a ninfa, quando pronta para sua última 
ecdise, desloca-se até a superfície da água e a exúvia rompe-se 
rapidamente. Já em outras, o imaturo chega a sair da água, 
fixando-se a rochas ou outros substratos, e o adulto emerge 
mais lentamente (BURKS, 1975). 
Os efemerópteros apresentam tipicamente dois estádios 
alados. São os únicos insetos atuais que sofrem ecdise após o 
desenvolvimento de asas funcionais. O primeiro estádio é 
chamado subimago, e o outro é a imago ou adulto propriamente' 
dito, sendo esse a f6rma reprodutiva (BURKS., .. 1975). Estudos 
realizados por TAYLOR & RICHARDS (1963) confirmaram que as 
mudas sofridas da ninfa em último estádio para subimago e dessa 
para imago sio histologicamente homólogas às ecdises ninfais. 
Assim sendo, o período subimaginal pode ser considerado como um 




< e f. 
fase peculiar do ciclo de vida dos 
SCHAEFER, 1975; SOLDÃN, 1987; BERNER & 





As subimagos, morfologicamente muito semelhantes às 
sio bem menos ativas. Geralmente permanecem em repouso 
vegetação marginal 
durante o estádio 
aos corpos de agua. 
subimaginal quase 
e perdido por evaporação, deixando os 
Segundo BURKS 
25¾ do peso 
insetos muito 
susceptiveis a dessecação. A duração da subimago varia de 
acordo com a espécie <BERNER & PESCADOR, 1988). 
4 
Temperatura e umidade têm papel decisivo na ecdise 
final. Observa,;:ões indicam que a fase subimaginal 
prolongada em baixas temperaturas <BURKS, 1975), 
pode ser 
e que as 
subimagos somente sobrevivem e realizam a ecdise em níveis de 
umidade relativa do ar entre 60¾ e 90¾ de satura,;:ão (SOLDÁN, 
1987: 64). A ecdise para o estádio imaginal muitas vezes ocorre 
durante o vôo, sendo as exúvias resultantes liberadas à medida 
que são formados os enxames. Segundo BURKS (1975), o período de 
vida alada varia de poucas horas até cinco ou seis dias (em 
média, de dois a três dias). Fêmeas adultas de espécies 
ovovivíparas apresentam duração maior (DESPAX, 1949), 
freqüentemente atingindo mais de uma semana de vida. 
A partir de estudas realizados desde 1987 em áreas 
alagáveis da Restinga de Maricá, litoral do Estado do Rio de 
Janei ro (DA S ILVA & NESS IM IAN, 1990a, 1990b, 1991; DA S ILVA, 
199 1, 1992a), foi possível a obten,;:ão de exemplares de 
Callibaetis guttatus Navás, 19 15 (Ephemeroptera: Baetidae), um 
dos efemerópteros ocorrentes na região. Cole,;:Ões quantitativas 
realizadas na 
laboratório, 
localidade, aliadas à criação de imaturos em 
possibilitaram o estudo de alguns aspectos da 
biologia e ecologia da espécie, constituindD um dos poucos 
trabalhos sobre efemerópteros que se criam em ambientes 
temporários no Brasil 
1.2. Objetivos 
Descrever em termos biológicos o ciclo de vida do 
efemeróptero Cal!ibaet i s  guttatus nas alagados temporários da 
,:.• _, 
Restinga de Maricá, Estado do Rio de Janeiro,· com base em 
in formações obtidas na área de estudos e durante a criação de 
e><emplares em laboratório. 
Caracterizar os fatores bióticos e abióticos da 
região, determinando aqueles que exercem influência direta 
sobre a dinimica populacional de C. guttatus. 
Estimar a produção secundária anual de C.· gattatas 
no Brejo-canal de It aipuac:u, principal amb·i ente alagado 
temporário da área de estudos. 
Descrever morfologicamente ninfa, subimagos e 
imagos de , ... � .  relacionando a espécie aos demais 
componentes do gênero Callibaetis, com base em caracteres 
diagnósticos. 
1.3. Revisão da literatura 
.. 
1 3.1. Aspe ctos da ecologia, com ênfase na produc:ão secundária 
A maioria dos estudos de produção secundária refere­
se a ambientes láticas de regiões temperadas <e.;. McCLURE & 
STp.JART, 1976; ZEL INKA, 1977, . 1980; KRUEGER & MARTIN, 1980; 
HURYN & WALLACE, 1987) , apresentando valores extremos de 0,03 
Segundo WATERS (1977) , , a 
produção ninfa1 esperada situa-se entre 0, 12 g. m-2.ano-1 e 4, 45 
ambientes 
Poucos sao os estudos sobre os efemerópteros de 
lênticos. BENSON et a 1 (1980) totalizaram uma 
produção de 1, 90 g.m-2.ano-1 de Brach!:fci:rcus sp. (Caenida e) em 
um reservatório estável do Texas, Estados Unidos. LOPES-P ITON I  
6 
et al. (1984), estudando a fauna associada a folhas submersas 
de macrófitas em um açude sul-riograndense, encontraram baixos 
valores de abundância relativa de Ephemeroptera (número 
indeterminado de espécies). Os valores mais elevados foram 
obtidos durante os meses de inverno. CRESSA ( 1986) registrou a 
a 1 t  í s s i ma p r o d u ç ão d e 4 6 , 15 g . m -2 . a n o - 1 P ar a C a mp "5 t.u-a "5 s p . 
(Pol�mitarc�idae) em um lago da Venezuela. Segundo FITTKAU et 
a 1 . < 1975), a produção d e  Camp5'ltrU'5 not.-af."a-g; Needham & Murph�, 
1924 é elevada em lagos e no curso superior de rios amazônicos, 
b'ast ante influenciados pelo aporte de material orgânico 
alóctone. KAISIN & BOSNIA (1987) registraram produção de Caenis 
sp . (Caenidae) variando de 0,01 g. m-2.ano-1 a 1,65 g. m-2.ano-1 
em cinco diferentes estações de um reservatório de vegetação 
heterogênea, formado em 1972 pelo represamento do Rio Lima�, na 
Província de Neuquén, Argentina. 
1 . 3.2 Estudos 
Brasil 
sobre efemerópteros na América do Sul e no 
A Ordem Ephemeroptera constitui um grupo de taxonomia 
pobremente conhecida, em especial nas áreas tropicais. A fauna 
da América do Sul não constitui exceção, sendo difícil a 
determinação dos efemerópteros ocorrentes na região. Devido à 
escassez de coleções e estudos taxonômicos, a maioria das 
espécies permanece sem descrição, e para a maior parte das 
espécies conhecidas somente um dos estágios (ninfa ou adulto) 
está descrito (HUBBARD & PETERS, 1977, 1981>. Até 1990, estavam 
registradas na América do Sul 341 espécies válidas, 
distribuídas por onze fam í l ias . No Brasil, foram registradas 
106 espécies vál idas, distribuí das por oito famílias* . 
Os poucos trabalhos gerais que abordaram a 
e femeroptero fauna sul -americana datam das seis primeiras 
décadas do século XX. Estão, na maior parte, rel a cionados a 
grandes expedições cientí ficas <e. g NEEDHAM & MURPHY, 1924 ; 
TRAVER, 19 4 4 ; DEMOULIN , 1955). Quanto aos trabalhos recentes, a 
maioria restringiu-se à descriç ão de novos táxons, 
com algum comentário biol ógico ou sistemático ( e.g . 
raramente 
P ETERS , 
1986 ; 198 1 ;  SAVAGE, 1982 ; P ESCADOR & PETERS, 1982 ; MOL, 
MAL ZACHER, 1986 ; PERE IRA, 1987 ; DA SI LVA, 1993 ; DA S I LV A  & 
P ERE I RA , 199 3). Poucos artigos de revisão trataram das relações 
de pa rentesco entre espécies ou gênero a fins, a grande maioria 
re ferente à Família Leptophlebiidae <e. g. SAVAGE & PETERS , 
1 9 8 3 ; SAVAGE, 1987 ; DOH I NGUEZ & F LDWERS , 1989 ; PESCADOR & 
PETERS , 1990). 
A maior parte dos trabalhos ecp J ógicos sobre 
e femerópteros sul-americanos referiu-se a formas de ambientes 
láticas <e.g. GUAHYBA et al. ,  199 1 ;  CALLADO- AFONSO et al . ,  
199 1 ;  FERRgIRA & FROEHL I CH, 199 2 ;  DA S I LVA, 
grandes corpos lênticos ( e . g .  LOPES-P I TONI et  a l  
1992b) ou de 
1984 ; KA I S I N  
& BOSN I A ,  1986 ;  CRESSA , 1987) . Pouco se conhece a respeito das 
espécies que vivem em reservatórios de alagame�to temporário 
< e f '. W I LL I A M S, 
. 
1985 > I gualmente raros são estudos 
autecolÓg i cos <e . g .  K A I S I N  & BOSN I A, 1986, CRESSA, 1987) . Nessa 
area, destaca-se a dissertaç ão desenvolvida por BRAGA ( 1979) 
* 
Dados ob t i d os a p ar t i r  d e  HUBBARD < 1 982 ) , a t ua l i zados  p e l o " T h e  
Z oo l og i c a l  Record " 
,., 
C) 
sobre Asthenopus curtus ( Hagen,  1861) 
Reg i ão Amazônica. 
< Pol�mitarc � i dae > n a  
1 . 3 . 3 .  A Famí l i a  Baeti dae e o gênero Ca ll ibaetis 
l mpr i ma t a) 
do t o t al 
A Famí l i a  Baeti dae Leach, 1815 <P i se i forma : 
é a maior da Ordem Ephemeroptera, com cerca de 25¾ 
de espéc i es - descritas < c f. HUBBARD & PETERS, 1 97 6 ) 
Com repre�entantes em todos os continentes e em mui tas i l has 
ocean 1cas, ocupa ·os mai s  d i st i ntos hábitat·s ·· · aquáti cos. No 
Bras i l, estã6 reg istradas qui nze espécies, d i sti i buídas pe l os 
gên eros R�et is Leach,. 1 8 1 5 ,  Baetode-5 Ne edham & Murph�, 1 92 4 , 
1 9 6 6  Eat on,  1881 e C;;wré•lol.;• ::i iE't .id.ius Demou l i n, 
< HUBBARD, 1982 ; McCAFFERTY & WAL  T Z, 1990 > . 
Os  lim i tes genér i c os da f amíl i a  são vagos e pouco 
de finidos. A ma ior parte dos gêneros é de or i gem austral ,  com 
eventuais pen etrações n o  Hemisfér io  Norte. Segundo EDMUNDS-JR 
e t  a 1 . (1976), · o centro pr i mário de evolução da famí l ia ·é a 
América do Sul. Mesmo assim, o estudo da ta xonomia da Famí l i a  
Baetidae na região é bastan te-def i c iente, fazendo com que a 
ide n t i ficação de certos grupos sej a impossível, até mesmo a 
n í vel genér ico (HUBBARD & PETERS, 1981). Poucos gêneros foram 
obje t o  de re visões recentes, como l1aribaetis Waltz & 
McCa f f e rt � ,  1985 (WALTZ  & McCAFFERTY ,  1985), Cloeodes Traver, 
1938 (WALTZ & McCAF F ERTY, 1987) e Ca ! I ibaetis Eaton, 
< G I L L I E S , 1 9 9 0 ) . 
DESPAX ( 1949) considerou q u e  em Baetida e  
1881 
o 
desen volvime n t o  dos olhos atingiu sua expressa□ max 1ma . Os 
9 
ol hos compost os dos machos são d i v i d i dos , fo rmando uma porção 
turb i nada , 
desenvol vidas 
que apresent a  omat ídeos com facet as bem ma i s  
que na porção i nfer i or < EDMUNDS-JR et a l  , 
197  6 )  . 
nervuras 
A nervação das asas é reduzi da por perda ou 
(BURKS, 197 5 ) A nervura subcost al (Se) 
fusão de 
da asa 
an t er i or é bem desenvol v i da (DESPAX, 1 9 49 ) . Os ramos medi anos 
nao sao ram if i cados ; IMA , MA2, IMP e MP2 são dest acadas 
basal men t e. Os espaços s i t uados en t re as nervuras na margem 
ext erna são preench i dos por pequenas nervuras i n t ercal ares 
s i mpl es ou pares, de aco rdo com o gênero. As asas post eri ores 
sao reduz i das , com um número max 1 mo de t rês nervuras 
l ong i t ud i na i s ,  ou ausent es < EDMUNDS-JR et a l . ,  1976 ) . O t arso 
da perna pos t er i o r  apresen t a  quat r o  art i cul as v isíve i s, como na 
ma i or i a  dos efemerópt eros at ua i s. As peç as gen i t a i s  do macho 
sao red uz i das . Os fórceps apresent am quat r o  a r t ícul os (BURKS, 
1 9 7 5  > 
JR e t  
1 9 7 5 ) . 
os l obos do pên i s  são membran osos e ret rát e i s  (E DMUNDS­
a l  , 1 9 76 ) . O f i l amen t o med iano  e ves t i g i al < BURK S, 
As espéc i es de Baet i dae desempenham import an t e  papel 
na produção secundá r i a  dos corP Q S  de agua do ce, em espec i al nos 
amb i ent es 1 ó t i e os < e: f . Z E L I N K A , 1 9 7 7 ) . Ba :,d ú }  é e o n s i d era d o um 
dos gêneros ma i s  comuns em r iachos do Hemi sfé r i o  Nort e C WATERS, 
1979 ) . N i nfas de Baet i dae apresen t am corpo p i sc i forme, s i nuoso. 
As an t enas são l ongas , geral men t e  med i ndo duas ou ma i s  vezes o 
compr imen t o  da cabeça , que é h ipognat a (BURKS, 197 5 ; E DMUNDS - JR 
• t  a l  
generos, 
Brân qu i a s 
19 7 6 ) As garras t arsa is são s i mpl es na ma i or i a  dos 
em geral 
est ão 
com den t ícul os marg i na i s  < BURKS , 1975 ) . 
l ocal i zadas nos set e  pri me i ros segmen t os 
1. 0 
abdominais, nos cinco primeiros ou do segundo ao sét imo 
segment o. Os 
post erola t erais 
segment os abdominais não apresent am proj eções 
desenvolvidas, com poucas exceções <EDMUNDS-JR 
e t  a l ., 1976) . O fil ament o mediano est á pouco desenvolvido em 
alguns generos (BLJRK S, 1975) .  
O gênero pan- americano Ca l l ib�':l. et i s  e formado por 
cerca de quarenta espécies descrit as ,  das quais qua t orze 
ocorrem na América do Sul <GILLIES , 1990) . No Brasi 1 ,  est ão 
registrada� oit o :  C .  f�':f. scia t us < Pict e t ,  1843) , C .  grega r ius 
Navás, 1930 , e .  jacosus Navás , 1912 , C .  pa l len s Needham & 
M u r p h � , 1 9 2 4 , C . vi vi p a nt s N e e d h a m & M u r p h � , 1 9 2 4 , C . '" i l l i.n e r i  
Navás , 1932, C. zona l i s  Navás, 1915 ( HUBBARD, 1982 ; GILLIES, 
1990) e e .  gut ta t us  Navás , 1915 (DA S ILVA, 1991) . Dessas , 
some n t - e  a ninfa de C .  wi l l ineri,  de s crit a por TRAVER (1944) , e 
a de C. gut ta tus, descrit a por DA SILVA (1991) , são conhecidas. 
Exist em t ambém regist ros de espécies não det erminadas 
< DEMOUL IN, 1�55; SOUZA, 197 8 ;  DA SILVA & P EREIRA, 199 2 : 856) . 
As ocorrênç ias do gênero regist radas no Brasil incluem os 
est ados do Rio Grande do Sul, Paraná, São Paulo, Rio de 
Janeiro, Minas Gerais, · Mat o Grosso do Sul e Amazonas. 
Dent re as caract eríst icas mais mar� ant es do genero 
CJ,ij l l i  b ,\ij 1W f.' .i 'Ili est á o dimorfismo sexual A l gumas vezes e muit o 
difícil relacionar machos e fêmeas de uma espécie , os quais 
podem ser bast ant e  diferenciados quant o  à coloraç ão (EDMUNDS-JR 
• t  • 1 ' 1976) A det erminação de alguma s  espéc i es soment e  é 
possível com base nas fêmeas, por apresen t arem c oloração mais 
conspícua <BERNER & PESCADOR, 1988) . Para aquelas espécies em 
que soment e  imagos de um dos sexos est ão  descrit as, pode não 
'.L i  
ser poss í vel determ i nar-se o sexo oposto ao da descr i ç ão 
( TRAVER , 1944) . 
Composto por espéc i es com um conj unto d istinto de 
caracteres mor fológ i cos , Ca l l ibaetis é cons iderado p ela maior i a  
dos autores 
Ca1 1 i baet inae 
como o ún i co representante da Sub fam í l i a  
R iek , 1973. Os olhos turb inados do macho adulto 
situam-se sobre um suporte relat i vamente curto , e><pand ido 
b as a· 1 me n t e <EDMUNDS- JR et  al. , 1976). Na f ªmea, a largura do 
ep i crân io , entre os olhos mede cerca do dobro da largura d e  um 
olho ( BURK S, 1975) . O corpo dos adultos está pigmentado por 
series de maculações castanhas ou castanho-avermelhadas, sendo 
o padrão mai s  intenso nas fêmeas. As asas anter i ores podem 
a p r e s ent a r  nervura s  int ercalares margina is  s imples ou pares 
<EDMUNDS-JR et al , 1976) . Em algumas espéc i es, ocorrem poucas 
nervuras transversa i s ,  que formam uma file i ra i rregular ao 
longo da asa. Em outras , há numerosas transversa i s, formando 
duas ou ma i s  f i le i ras (BURK S ,  1975). Machos de certas espéc i es 
possuem as nervuras transversa is basa is do setor costal (C) 
pouco vis í veis ou até ausentes. As asas poster iores são bem 
desenvolv idas (dentro dos l i mjtes da fam í l i a), com projeç ão 
costal obtusa e mu itas nervuras transversai s. A gen i tál i a  do 
mac h o  apresenta poucos caracteres úteis taxonom i camente, em 
virtude de sua simpl i c idade estrutural <EDMUNDS - JR • t a l . , 
1 9 7 6 ) O pen 1 s, côn i co ou arredondado , s itua-se entre os 
f ó r c e p s  g en ita is (BURKS, 1975 ) .  
Quando plenamente desenvo l vidas, 
Ca l l iba�ti� medem entre 6 e 10 m i límetros 
< EDMUNDS- JR et al . ,  1 9 7 6 ) . Os palpos 
as nin fas de 
de comprimento 
max ilares sao 
j_ ? 
b i art iculados e os lab i a i s, tr iart iculados (BURKS, 1975 ) .  A s  
garras 
ún i ca 
tarsa i s  �ão alongadas e pontiagudas, com uma f ile i ra 
(BURKS, 1975) ou dupla <EOMUNDS-JR et a 1 . , 1 9 7 6 ) de 
dent í culos marg inais. Proj e � Õ e s  postero l atera i s  moderadamente 
desenvolvidas ocorrem nos segmentos abdomina i s. A s  brânqu i as, 
pre s ente s  nos sete pri me i ros segmentos abdom i na i s ,  podem 
apre s entar uma ou duas dobras ventra i s, assum i ndo um aspecto 
b ilamelar bu tri lamelar . Os f ilamentos cauda i s  estão igualmente 
desenvolv i dos quanto a compri mento e e spe s sura. o f ilamento 
mediano apres enta cerdas em ambas as margens, enquanto que nos 
laterai s  (cercos) aquelas são bem des envolv idas apenas na 
margem interna <EDMUNDS-JR et a l . ,  1976) . Algumas e spéc i es de 
C� J lib�&ti • nece s s itam somente de q�atro a se i s  semanas para o 
s eu de s envolv imento (BURKS, 1975 ; BERNER & P ESCADOR, 1988) 
In formações ex i stentes i nd icam que todas as espéc i es do gênero 
são ovov i víparas < EDHUNDS-JR, 1945) . Os ovos fecundados são 
ret i dos no corpo da fêmea por c i nco ou se i s  d i as. Cada fêmea 
produz de 450 a 500 ovos, em méd i a . Para realizar a postura, a 
fêmea sobrevoa a super fíc i e  da água e lança os ovos, que logo 
aderem à s  macró f i tas. De nove a deze s seis e stádios n i n fa i s são 
nece ss ários durante o de senvolv i mento < EDMUNDS-JR et a l . ,  
1976); tal número pode chegar a v i nte ou ma i s  (NEEDHAM et a l . ,  
1935) 
A s  subimagos em geral emerg em no f i nal da tarde ou 
in i cio da noite. A ecdi s e  imaginal e f etua-se  cerca de  24  horas 
ap ós a emergênc ia  da sub imago (NE EDHAM e t  a l . ,  1935). SP I E T H  
( 1940) a f i rmou que as revoadas de Ca ! l ibaet i s  geralmente 
ocorrem nas horas ma i s  i lum inadas do dia. Segundo NEEDHA M  et 
i J  
;.. 
al. ( 1 935) , o v ôo nupcial ocorre em manhãs ensolarad as, próximo 
aos corpos d e  agua, a uma altura d e  até 60 cent ímetros do solo. 
Os c asais isolam-se e a cópula é realizada j unto à vegetação 
Após o acasalamento, as fêmeas permanecem em repouso sobre a 
v egetação marginal. Ao contrário dos machos , que morrem logo 
apos o acasalamento, as fêmeas pod em ser mantid as vivas por até 
d uas semanas . A longevidad e das imagos fêmeas está 
provavelmente relacionad a  à ovoviviparidad e < BERN ER & PESCADOR , 
1988 )  
As n i n fas d e  Calli bae tis são herbí voras, alimentando­
se de  diatomáceas e outras algas ( EDMUNDS- JR at a l . ,  1976) ou 
d etritos 
Geralmente 
orgânicos particulados (CUSHING & RADER , 
se criam em ambientes lênticos , como 
1982) . 
poç: as 
p e r ·manen t e s  e la�os, ou nas margens e áre as mais abrigadas d e  
rios e riachos. Os _ limites d e  tolerincia quanto aos fatores 
ambientais são muito amplos , sendo os representantes do gênero 
muito abundantes em hábitats aquáticos ricos em macrófitas. A 
temperatura da água ond e tais insetos habitam pod e atingir até 
3 2 , 0 º C em certas regiões do sul da Flórid a, Estados Unidos. 
Algumas espécies vivem em ambientes bem mais frios, com 
temperatura d a  água inferior a 4, 0 ° C. O gêne �o aparentemente é 
tolerante tanto a águas ácidas quanto alcalinas ( EDHUNDS-JR et 
a 1 . , 197 6) , ocorrendo em áreas cuj o  pH varia d e  4, 0 a 10 , 0. 
E><istem registros d e  uma espécie vivendo em água salobra e 
poç as t emporárias ( BERNER & PESCADOR, 1988). Foram r egistradas 
ninfas d e  C�=i.ll i baet is habitando a água acumulada no cálice d e  
bromeliáceas n o  Mê ><ico (EDHUNDS-JR et a l . , 1976). No Brasil são 
comumente encontrad as nos corpos lênt icos permanentes e 
i. 4  
temporários d e  f 1  orest as , rest i ngas ou at é mesmo em 
reservatór ios de áreas urbanas e sem i -urbanas . 
1. 3. 4. O amb iente d e  rest i nga e as coleções timporár i as de água 
oceano , 
Rest i nga é um ecoss istema i med iatamente ad j acente ao 
com vegetação d e  f is ionom ia característ i ca, que ocorre 
em planíc ies  e cordões arenosos l i torâneos. Const i tu i  um 
s ubconj u n to vegetac ional da mata at 1 â nt ica <CERQUE IRA e t  a 1 . , 
1990 > c om predom í n i o de espéc ies xe romórf i cas, e apresenta 
grande i nteres se sob os pontos de vista fau n i st ico (CERQUE IRA , 
1984 ; MACI EL, '1984a, b) , floríst ico (ARAÚJO, D. , 1984), 
arqueol óg i co < KNE IP, 1984), h i stór i co < LAMEGO, 1974), turíst i co 
< BR ITTO & NOBLICK, 1984) e econôm i co (OLIVE IRA e t  a l , ,  195 5). 
E xtensas áreas d e  sed imentação quat ernár i a, as 
rest i ngas marcam pa i sagi st icamente a costa bras i le i ra (CARMO, 
1984), ocupando cerca d e  5. 000  qu i lômetros do l itoral (LACERDA 
e t  a 1 1 98 4 ) No Estado do R i o  de Jane i ro ocorrem de 
It  abapoana < mun i cíp i o  d e  São João d a  Barra), na d i v isa com o 
Espír ito Santo, até a Ponta de Tri ndade (mun i c íp io d e  Parat i ), 
ou seJ a, por toda a extensão do l itoral flum i nense (ARAÚJO & 
HENR IQUES, 1984). 
Local i zado entre os amb ientes mar i nho e cont i nental, 
o ecoss i stema de rest i nga apresenta complex i dade estrutural e 
d i vers i dade b iológ ica somente compar áve i s às d as florestas 
pl uv i a i s trop i ca i s. A fauna e a flora formam, em seu conj unto, 
assoc ia, ões bem típ i cas, embora compostas por an i ma i s  e plantas 
encontrados nos ma i s  d i ferentes ecos s i stemas, desde a mata 
✓ 
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atlânt ica à floresta amazôn ica. Com relação à f auna, são poucos 
os casos conhec i dos de endemi smo, o que pode ser dev i do a 
escassez de estudos zoogeográ f icos d i r i g i dos <ARAÚJO & LACERDA, 
1987). 
Sob o ponto de v ista geológi co, as rest i ngas podem 
ser ori g inadas tanto por aportes de ori gem fluv i al quanto por 
depós itos mar i nhos. De qualquer forma , as comun i dades vegeta i s  
de uma rest inga não são d i retament e i n fluenci adas pel o seu 
processo de formação, mas s im assoc i adas pri nc i palmente ao 
reg ime hídr ico, à topogra f i a  e ao equ i líbri o  entre as 
i n fluênci as mar i nhas e cont i nenta i s  <CARMO , 1984). 
No R i o  de Jane i ro as restingas associ adas a 
transgressões mar i nhas ocorrem a leste da Baía de Guanabara, 
estendendo-se até a costa norte do estado. São formadas por 
do i s  cordões arenosos paralelos <DIAS & SILVA, 1984) , sendo que 
o cordão ma is interno possu i  altura ma ior e l i m i ta a ma ior i a  
das grandes lagoas flumi nenses. O cordão externo encerra áreas 
de alagamento periód i co ou pequenas lagoas <PERRIN , 1 98 4 ) . 
Ass im, d iversos amb ientes aquáti cos podem ser encontrados, ta i s  
como lagoas de água s alobra (lagunas), brej os e poças. Os 
brej os e as poças são alagad i ços de água geralmente ác i da e 
pobre em ox i gên io  d issolv i do. MACIEL ( 1984b) cons i derou a zona 
s i tuada entre os doi s  cordões arenosos como a f a i xa ma is  �m ida 
de uma rest inga , com freqüente formaç ã o  de extensos brej os de 
pou c a  pr o fund i dade, 
como exemplo típico . 
c i tando o bre j o  entre-cordões de Mar i cá 
As áreas alagadas que ocor rem dentro de um per f i l de 
restinga são de origem freát i ca ( PERR IN, 1984) e representam um 
' 
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precioso hábitat, com grand e  diversidade d e  macró fitas 
aquáticas e elevada taxa d e  produção. Sua importância ecológica 
e grande , sendo utilizad as por diversas espécies d e  animais 
sil vestres, especialmente aves aquáticas, que procuram os 
alagados para nidi ficação e postura ( CARMO, 1984 ; NESS IM I AN, 
1 993) . Caracterizad os como sistemas abertos e oligotró ficos, 
com aporte a 1 óctone d e  nutrientes essenciais, os alagad iços 
costeiros d ependem d os processos d e  produção e d ecomposição d as 
macrófitas aquáticas Esses processos e xe rcem grande in flu ência 
t anto nas características físico-químicas locais 
própria dinâmica d as comunidades ( CARMO , 1984) . 
Em sua forma típica, os alagad os 
quanto na 
temporários 
c o n stit uem-se n a  acumulação d e  água em uma bacia isolad a, sendo 
que d urante d eterminad as épocas há  total ausência 1 Í quida na 
supe rf í cie. Os reservatórios isolad os pod em apresentar alguma 
cone xão ocasional com rios , lagos e poças permanentes d urante 
os p e ríodos d e  cheia mais d estacada < W I GG I NS et  a l . ,  1980) . A 
duração d o  períod o  em que os corpos temporários permanecem 
secos e muito variável ( W ILLIAM S , 1 985). 
Os corpos d e  água t�mporários formam um ambiente 
muito particular, · face ao limitad o  per.iodo de tempo em que 
permanecem inundados. Além d a  perda sazonal d e  água, estão 
sujeitos ao progressivo aumento d e  salinidade durante a fase 
seca , a oscilações e xtremas d e  temperatura ( CANTRELL ,  1988 ; 
W ARD, 1 992) e ox 1 gen 1 0  dissolvid o  ( c f . CANTREL L ,  1988 : 129) e a 
repen� i nas e xplosões populacionais de al gas filamentosas ou 
out ros com�onentes d o  plâncton ( SM ITH & PEARSON , 1987). Em 
virtu d e  d a  pouca pro fundidad e da  · maioria d os alagad os 
:t ? 
t emporários, gera l ment e a di f usão a t mosféric a é su fic ient e para 
mant e r  o n íve l a l t o de oxigênio disso l vido n a  a g u a , sendo 
comuns conc ent rações acima da sa t uração (WIL LIAMS , 1985) 
Os org anismos que c o l onizam os corpos t emporários 
apresent am uma série de adapt ações especiais que l hes permit e  
sobrevivência em condições desfavoráveis. Re ferências na 
l it e r a t u r a  
biol ogia, 
< W IG G I NS 
reve l am int eressant es pec u l i� ridades quant o � su a 
se comp a r adas 
et al. ,  1980) 
a espécies de a l a g ados permanent es 
Re l a t ivament e  poucos são os g rupos de 
inse t os a quát icos habi l it ados p a r a  a oc upação desse ambient e 
<WARD, 1992). 
Dent re as adapt ações apresent adas pe l os habit ant es de 
a l agado s t emporários, dest ac am-se a ocor rência de f ases do 
cic l o de vida resist ent es à dessec ação e a redução do t empo 
t ot a 1 de desenvo l viment o. WIGGINS et al ( 1980) propuse r am uma 
c l assi fic ação dos org anismos de reserva t órios t emporários da 
Amé ric a do Nor t e  e que , segundo WIL LIAMS ( 1985), pode ser 
est endida a ou t ras re giões. Assim, no " Grupo 1 . . est ão os 
organismos inc apazes de re a l izar dispersão a t iva e que 
permanecem dorment es durant e o per íodo adverso. No " Grupo 2 "  
enc on t r am-se os organismos c uja oviposição depende do níve l de 
agu a ,  pe rmanecendo dorment es durant e a f ase sec a. Os orgãnismos 
que compoem o " Grupo 3" apresent am est rat égias muit o 
seme l ha n t es as do grupo ant erior, exc e t o pe l a  independência da 
águ a qu ant o à oviposição ; a c o l onização pode t er início durant e 
a fase sec a. Por fim, no " Gr upo 4"  est ão os org anismos que 
ág u a  re a l iz am migrações periódic as ent re os corpos de 
t empo r á rios e permanent es ;  o per í odo des f avoráve l e passado em 
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reservatórios permanentes, garantindo assim a sobrevivência da 
população. 
Algumas vantagens são con feridas aos organismos que 
col onizam al agados tempor á rios, como a escassez de pr edadores 
vertebrados ,  a r edução da competição e a grande ofe rta de 
detritos em decomposição , os quais servem como 
alimento < WARD ,  1 9 92) e s ubstrato < c f . CARMO, 1984) 
fonte de 
Tem sido 
demonstrado que os níveis de prote í na libe rados du r ante a 
decomposição de materia l  vegetal são maiores em al agados 
tempor � rios do que nos pe rmanentes (W IGG INS et a l . , 1980) . 
� q  ,1, , 
CAP Í TULO 2 ,  MATER I A I S  E MáTODOS 
2 . 1 . Col e ç lo quan t it at iva 
faun a 
Como parte de um estudo quant i tativo e qualitat i vo da 
i nvertebrada ben tônica do Brej o-canal de Itaipuaçu 
( NE S S I MIAN , 19 9 3 ) ,  foram estabeleci dos qu i n ze pontos <Fig. 2 ) , 
amostrados mensalmen te de j aneiro de 1 9 87  a fevereiro de 1 98 8  
( exceto em j u1ho), separados por uma d ist â n cia de B metros e 
d i str i b uídos ao longo de três transectos l i neares de 4 0 metros 
d e  c omprime n t o. o ut i l i zado , esp19c i a l me ri t e 
dese n v olv ido para esse fim , apresen ta diâmetro de 30 
cen tímetros e malha de 200 micrômetros de abertura <ARCOVERDE 
et  a 1 . , 1 9 8 8 ) totalizando uma área de coleta de 
aprox i madamen te 0, 07 metro quadrado. O material coligido foi 
f i xado em formaldeído a 4¾ e posteri ormente conservado em 
álcool a 80¾ .. Em laboratcirio, o mater i al fo i separado por me io  
de pen e i ra com malh a de 1 , 0  m ilímetro de diâmetro. Os 
exemplares 
enquanto 
mai ores foram tri adas e contados diretamente, 
que os menores foram tratados pelo método da 
subamostragem, conforme proposto por ELLIOT T ( i 97 7 ) . 
Entre 1986 e 1989 foram real i zadas diversas coletas 
qualitat i vas no Brej o-canal de Ita ipuaçu e outros alagados da 
Rest i nga de Marie �. As ninfas de Ca l l ibaet i s  guttatus assim 
obt i das foram coletadas com a util i zação de pen e i ras e puçás de 
dive rsos 
at ravés 
tipos , c o m malha de até 1 , 0  mil í metr o  de 
de raspagens na vegetação submersa As 
, .. '1 '1 r::. '(} 
aber-tur-a, 
nin fas 
habi tantes da água acumulada em bromeliác eas f o ram c oligidas 
po r meio de tubos sugadores , introduz i dos diretamente no c álice 
da planta h ospedeira. Parte do material f oi fixada em campo, em 
á l cool a 8 0¾. Outros exemplares, notadamente os de maior porte, 
fo ram transpo rtados v i vos para o lab o rat ório , em recipientes 
plásti co s c o ntendo agua e f ra g mentos vegeta i s do 1 oca 1 de 











de seção circular ( volume de 0, 5 litro) ou 
(110x95x70 milímetros), ambos c om tampas 
mantidos à tem p eratura ambiente (25 , 0 ° C a 35 , 0º C>. Na 
á g ua, c o m  altura aproximada de 5 0  a 70 mil í metr os, 
d eixados pedaços de mac róf i t as aquáticas, além de 
subst ratos vegetais emergentes, c omo  g ravetos e f olhas secas. 
P o r  v e z e s  fo r a m u t i lizados aerado r e s  de a quário. E m  alguns 
exemplares assim mantidos foi p ossível ac ompanhar -se o p r ocesso 
de ecdise para os estádios alados. Também foram c oletados 
adu 1 t  os 





embora em númer o propo r cionalmente bem 
As formas aladas, c oletadas através de 
tubos aspirado res, f o ram capturadas du rante o dia, quando em 
repouso sobre a vegetação, ou à noite, atraídas por luz. Nesse 
ú 1 t  i mo  caso , 
alimentadas 
branco. Os 
álc o ol a 8 0 ¾. 
f o ram utilizadas duas lâmpadas de 2 0  watts, 
po r bateria de automóvel, 
adultos obtidos f o ram fi xado s  
re fletidas em pano 
e e on servad os. em 
2 . 3 .  E�emp l are• e�am inado1 
Os exemplares exam i nados encontr am-se depos i tados nas 
coleções do Depa rtamento de Zoolog i a , Instituto de Biologia ,  
Un i vers i dade Fede r al do .Rio de Jane i ro < IBRJ) , Departamento de 
Ent omolog i a, Museu Nacional, Un i vers i dade Feder al do R i o  de 
Jane i ro < MNRJ), R i o  de Jane i ro, RJ, e na coleç ão parti cular  do 
Dr . M. T Gillies < MTG>, Sussex, I ngla t er r a  
Local idade : 
BRAS I L ,  Estado · do Rio de janei ro, mun i cípio de 
Mar icá , D i s t r i t o de Bar r a  de Mar i cá, Á rea de Proteç ão Amb i ental 
de Mar i cá (Rest i nga de Maricá) . 
Brej o-canal de I t a i puacu. 
N i n f a s. 
K. Tan izak i col. ; 
4 exempla r es < I B RJ EP-09 4),  29/V/ 1986, 
1 e x emp l a r <IBRJ EP-172), 1 4 / I V / 1 9 8 7 , J. L. 
Ness i m i an ,  A. L .Ca rvalho, E. R. da Silva, N.Fer rei r a - J r  & R. M. A . de 
Lemos co 1 . ; 4 exempla res < IBRJ EP-173), 15/ V /1987, J . L. 
Nessi m i an, A. L. Ca rvalho, N. Fer re i r a - J r , E. R. d� S i lva  & L. F. M. 
Dorv i llé col . ;  5 exempla res < I BRJ EP-174), 14/VI/1987, J. L. 
Ness i m i an, A. L. Ca rvalho, N. Ferre i r a - Jr, E. R. da .S i lva & E. A. de 
Ma t t os col. ; 50 exempla res < IBRJ EP -176) , 1 4 /VIII/1987, J. L. 
Ness i mian, L. F. M. Dorvillé, E. R. da S i lva , R. H. A. de Lemos & 
N. Fer re i r a -Jr cal. ; 62 exempla res C I BRJ  EP-178), 18/ IX /1987 , 
J . L. Ness i m i an, A.L .Ca rvalho, R. M. A. de Lemos , E.R. da S i lva , 
N. Fer re i r a - J r  & L. F. M. Dorvi ll� col. , 1 06 exempla res < IBRJ 
""''') 
c:. c .. 
EP-180 ) ,  16/ X /1987, J. L. Nessimian , E . R. da S i 1 va ,  N.Ferreira-J r , 
A. L.Carva 1 ho & R.M . A.de Lemos col. ; 91 exempla res (IBRJ 
EP- 182 ) , 13/XI/1987, J . L. Nessimian , E. R. da S ilva, N . Ferreir a - J r  
& L.F . M . Dorv i 1 1 é co1 . ; 56 exemplares < IBRJ EP-184 ) ,  
2 1/ X I I/ 1987 , J . L. Nessimian , N. Fer reira-Jr & E . R . d a Silva co 1 . ;  
1 5  exemplares ( I BRJ EP-186 ) ,  2 1 / I /1988 , J . L.Nessim i an ,  
N. Fer re i r a - J r  & E. R. da S i 1 �a co 1 . ;  3 e xempla res (IBRJ EP-113 ) ,  
13/V I II/1988, J. L .  Nessimian col . ; 2 exemplares (IBRJ EP-115 ) ,  
02-03/ IX / 1988 , R. M. A . de Lemos, P.D . Sampa i o  & A. I. Heredia col. 
Adu 1 t  os colet ados como n i n f a  e criados em 
labor a t ório : 1 sub imago � <HNRJ EP-111 ) ,  13/VI/1987 , E.R.d a 
S i lva & J. L. Ness im i an cal. ; 1 sub imago � (IBRJ EP -102 ) ,  3 
sub i magos &d',  1 subimago !j) (MNRJ EP-114) , 03/VI/1988, J . L. 
N e s s 1 m 1 a n & L. B. N. Coelho col. ; 3 i magos &!, 3 imagos �!? , 3 
sub i magos óó ( IBRJ EP-113 ) ,  13/VI I I/ 1988 , J L. Ness imian cal. ; 1 
sub imago � ( I BRJ EP-104 ) ,  03/IX /1988 , R . M. A. de Lemos, P. D .  
Samp a i o  & A. I.Hered i a  cal . ; 1 imago d ,  � 1 magos �� . 3 sub imagos 
�9 < IBRJ EP-115 > ,  02-03/IX/1988 , R . M. A . de Lemos , P . D. Sampaio & 
A . I . Hered i a  co 1 . ; 1 sub i mago � <IBRJ EP-086 ) , 1 imago 9 < IBRJ 
EP-088 ) ,  3 imagos êd', 1 imago � .  4 sub imagos � �  (IBRJ EP-090 ) , 
2 imagos dd', 1 imago � .  1 sub i mago 9 <MTG EP- 096 ) , 03/V I/1989 , 
E . R. d a  Silva cal. ; 1 imago (j! <IBRJ: EP-087 ) ,  03/V I/1989 , E . R. da 
S i lva & N. Fer reira-Jr co 1 . ; 2 imagos !,!!,! (HTG EP-092 ) , 
23/ IX/ 1989, E . R. d a S i lva ; 1 i mago � (IBRJ EP-089 ) ,  28/XII/1989, 
E. R.d a S i lva cal . 
Adultos fixados em campo: 4 imagos dt, 3 imagos ��  
<vege t a , ão marginal; IBRJ  EP-109 ) , 15/VI/1987, J. L.Nessi mian 
c al. ; 2 imagos &! , 1 i mago � (veget ação mar-g i na 1 ; IBRJ EP- 1 10 ) , 
J 
' 
19 / VII/1987, L. B. N. Coe l ho co l . ; 1 imago J ( veget ação marg i na l ; 
IBR J  EP -107) , 14/ VII I /1987, L. B. N. Coe l ho ca l . ;  1 imago J ,  1 
imago � ( co l et a  l um i nosa, I BRJ EP-101) , 24/X /1987, J.L. 
Nessim i an ca l .  
Poças margin ais ao Brejo-cana l de It a i puaçu. 
Nin fas : 9 n i nfas � I BRJ EP- 099) , 18-19 / V I I I /  1989, 
N . Ferreira- Jr c a l .  
Adu l t os co l et ados como n i nfa e criados em 
l aborat ório : 5 imagos td , 1 i mago � .  1 subimago 9 C I BRJ 
EP- 097) , 26 /IX /1986 , J. L.Nessimian & R. M. A.de Lemos co 1 ., 2 
i magos c!Ó', 1 i mago � .  1 subimago � (IBRJ : EP-09 3) , 02/ V I /1989, 
E. R da Silva & N. Ferreira-Jr co l 1 sub imago � <IBRJ EP-105) , 
19 / V I I/ 1 989 , N . Ferre ira-Jr co l . ; 1 i mago J ,  4 imagos �� . 3 
sub i magos &c5', 1 subimago � ( I BRJ EP- 100) , 23/ I X /1989 , E.R.da 
S i 1 v a & �� . F e r r e i r a - J- r c o 1 . 
Cá l ice de Nearege l ia crlie nta , nos arredores do Brejo-cana l de 
It a i puaçu. 
Adu l t os co l et ados como n i n fa e cr i ados em 
l aboratór i o : 1 imago � < I BRJ EP-09 1 ) ,  2 imagos 99 <IBRJ 
EP-103) ,  16/ XII/1988, L. F.M.Dorvi 1 1 é  & J. L. Nessimian co l .  
Poças marginais a Laguna de Mari cá. 
- ' 
Adultos coletados como ninfa e criados em 
laboratório : 1 imago � (IBRJ EP-108 ) ,  15 / VII/198 7, N.Ferreira­
Jr & A. L. Carvalho cal. ; _1 imago d < IBRJ EP-10 6 ) ,  15 / VIII/19 87, 
R. M. A.de Lemos col. , 1 subimago � C ! BRJ EP-0 9 8 ) ,  0 6 / V /19 8 8 , 
N . Ferr eira-Jr cal. 
2 . 4 .  Me diç ões  ambient a i s  
Paralelamente à s  amostrage n s  quantitativas ,  foram 
realizadas medições de algun s parâmetros físico-químicos do 
Br e j o - c a n a l  
1 1  : 0 0h . A temperat ura da água foi tomada por meio de um 
termômetro de mercúrio de leitura ráp i da e o pH foi medido 
a t r a v é s  d e  poten ciômetro portátil An a l i o n Para v erificação do 
teor de oHigênio dis solvido n a  agua, foi uti l izado o método de 
Win k 1 er <BROWER & ZAR , 19 7 7 ) .  A con versão dos valores para 
perce ntual de saturação foi feita de acordo com G O L TERMAN et 
a 1 < 19 7 8 ) .  A variação men sal da altura da colun a  de água foi 
e stimada com bas e  n a  média da profundidade nos diferentes 
pontos amostrais . Informações climatológicas e meteorológicas 
foram obtidas n o  Centro Region al de M eteorolog ia e Climatologia 
do Rio de Janeiro 
2 . 5 .  Cá l c u l os e c o l ó;icos 
Com base no  comprimento total do corpo, as n infas de 
C.\� l l ,r.' b ,1.� il!' f.' ú1· li'/Uf.' t,, ,,.� t.' u i:;· foram dividi d as em sete coort es , numeradas 




g ru p o  foram p esados em ba l an ça ana l ítica, com p recisão de 0 , 1  
mi l igrama, estabe l ecendo-se assim o peso médio de cada c l asse 
de taman ho. Os va l ores resu l tantes foram convertidos p ara peso 
seco, l evan do-se em con ta que esse corresponde a 18¾ do p eso 
úmido tota l < KA IS IN & BOSN IA, 1987). Todos os va l ores de 
produção secu ndária e biomassa apresentados no texto referem-se 
ao peso seco . 
Para cá l cu l o  da p rodução secu ndária an ual foi 
uti l i z a J o  o Método de H� n es , ou das classes de taman ho (HYNES & 
C O LEMAN , 
( 1979 ) 
1968 ; KRUEGER & MART IN , 1980) , adaptado por BENKE 
para popu l ações mu l tivo l tinas. Como o método requer 
con hecimen to do tempo aproximado de duração do cic l o  de vida da 
popul aç ão em estudo, foi uti l izado o va l or correspondente ao 
p eríodo médio de desenvo l vimen to de Call .ib �=1.etis f'l ori da nas 
Ban k s ,  190 0 : 
e s pec 1 e foi 
30 dias ( c f. BERNER & PES CADOR , 1988) Essa 
esco l hida por apresen tar sítios de criação 
eco l ogicamen te simi l ares aos de C .  gut t atus. 
A associação entre os va l ores pop u l acionais do 
e femeróp tero e as variáveis ambientais medidas foi quanti ficada 
p e l o  ·Coe ficiente de Correl ação de Pearson < SOKAL & ROHLF, 
1969 ) Foram considerados significativos os resu l tados a um 
níve l de até 5¾ de aceitação . 
2 . 6 .  Proc edimento• ;erai• 
A espécie estudada foi iden tificada com bas� na 
rev � são do , g&n ero Callib aetis < G IL LIES , 1 9 9 0 ) . A l guns 
exemp l ares foram enviados ao Dr. M. T Gi l lies, con firmando a 
dete r-minação. 
No e xame do mat eria l est udado for-am u t il izados 
mic r osc ópio es t e r-eoscópico Ol�mpus, com aument o de a t é  1 60 
ve zes, e micr-oscópio Ópt ico Jena, com aumento de at é 400 veze s, 
ambos. equ i pados com oc ular micromét r-ica quadric ulada, 
d e vidament e afe r-ida para as mediç ões efe t uadas. As obser-vaç: Õe s 
fo ram feit as com os e xemp l are s int eiros ou pe ças de s t acadas, 
me rgu l h ados em p l acas de Pe t ri com ál cool a 80 ¾, ou em 
esca v a da c ont endo g l icerina. 
l âmina 
Os desenhos referent es a m o rfol ogia foram fe i t os a 
l ápis , u t il izando-se quadrícul a, sendo pos t eriorment e cobert os 
com tinta nanquim. Também aos mapas foi dado um ac abament o a 
nanquim A e xceção ficou ·por cont a do de senho da ninfa int eira, 
man t i do a l ápis, segundo as t écnicas de sombreament o u t il izadas 
por  BERNER & PESCADOR ( 1988) . 
Para estudo da al imentaçã o  das ninfas ,  foi-l hes 
e xtra í d o o t ubo dige s t ivo, sendo o intest i no ant erior macerado 
sobt-e u rna l imina com gl icerina,. posteriorment e l e vada ao 
microscópio. o uso da oc ul ar- quad r-ic ul ada permi t iu a 
quant ificação do mat e r-ial al imentar-. As al gas encont radas no 
c ont e J d o  foram ident ificadas segundo B ICUDO & , B IC U DO ( 1 970 ) e 
B ICUDO et al. ( 1992 ) .  
Como 
u t il izados os 










às descr-ir;: Õe s  for-am 
( 1 949) , B URKS ( 1975 ) ,  
& PESCADOR ( 1 988) . A 
da espécie seguiu o esquema propos t o  por 
HcCAFFERTY ( 1 99 1 )  para a Ordem Epheme r opt era. 
_, 
•") ? r. .. , 
CAP Í TULO 3 .  H I STÓR I CO COMENTADO DE C�:,, 1 1 .ib<itl:' t i s  g(.(t t a t·as 
A det erminação das espécies sul-american as do gênero 
C.:.� 1 1 i b ,:.� l::' é' i ::-;· E a t on, 188 1 ,  c omo dos demais efemerópt eros 
o c orrent es na reg 1ao, e di f i c ul t ada, sobremaneira , pela 
c on fusão  c riada p or t rabalh os de pesquisadpres a n tigos , 
especialmen t e  aqueles do jesu í t a espan h ol Longin os Navás 
(HU BBARD, 1982 ; G IL L IES , 1 9 9 0 ) Navás publicou diversos 
t rabalhos cien t ífic os durant e a primeira met ade do século X X, 
descreve ndo mais de 4 0 0  gêneros e 3. 0 0 0  esp�c i � s  de inset os 
( HLJ B BAR D , 1 9 9 0 ) , c om ê n f a s e  n a qu e l e s i nclu i d o s  n a  ordem 
dos Ne ur6p t e r o s  s e n s u  RAMBUR ( 1842 > *  Os art i gos publicad os por 
Navás apresent am sérias lac unas quant o a impo r t an t es 
i n forma ções gera is, c omo dados sobre a c ole t a  e l oc a l  de 
deposiçã o  do mat er i al Muitas vezes, se quer c o nst ava o sexo ou 
o n� me r o  de e xemplares ut ilizados. Além disso, as descriç5es 
eram c ur t as , em lat im , com desen h os geralmen t e  inadequados 
< HU BBARD & P E T ERS , 1977 ; 1 9 81 ) e imprecisas para a determin ação 
d as esp e c 1 es. Na maior parte das vezes é nec essário que se 
rec orra a os t ipos , isso n os rest rit os casos em que é poss í vel 
lo c al i zá-los * *. Por ?inal , .o est udo dos t ipos, tem revelado que 
muit as das espécies descrit as por Navás c onst ituem casos de 
* Foram  t ratados p o r  RAMBUR ( 1 842 )  c omo Neuróp t eros rep resentan t es d a s  
atu a i s  ordens  Eph eme r optera , Odonata, Plec opte r a , Psoc optera, Isoptera, 
Emb i op t e r a, Mecop t era, Neurop t era, Megaloptera  e Tric h op t era. 
* *  Segun d o  PORTER ( 1 934 ; 1 939 ) e CAMPOS ( 1 939 ) , a maior p a r t e d a  c oleç ão 
p essoal de  Navás  fo i  d oada e m  v i da p a i- a  o Museo d e  Zoolog ia d el 
A�un t am i ent o ,  Bar c elon a, Espan ha ( n o  t ex t o ,  Museo d e  Bar c elon a ). 
En t retan t o, algumas  vezes Navás d evolv i a  t i p o s  e espéc i me s  ad i c i onai s 
e studados  às  in st itui� Ões d e  o r i g e m  (ALBA-TERCEDOR & PETERS, 1 985). 
- j 
E.'.8 
sinonímia < HUBBARD  & PETERS , 1 9 8 1 > .  Esse fato ocor r e  com 
C� l l iba�t i s  gut t� tus , que apr esenta três sin8nimos j uniores : C. 
,\Q p .r.' ,::· ,:,q { ,., i:➔- N a v á s , 1 9 1 7 ,  
Navás, 1 9 2 9  ( G I L L I E S , 1990). 
.?:anatas 
A história registrada de C .  gut ta tus  tem início com a 
desc riç ã o  original de NAVÁS ( 19 15), c om base em mate rial 
procedente da Prov í ncia de Buenos Aires , Argentina, coletado 
por  C. Bruch em data não determinada. Nã o foram menc ionados a 
quantidade de exemplares estudados nem o sexo e estádio de 
d esenvolvimento (imago ou subimago) dos mesmos. Na descriç ão, 
aquele au t or não citou qualque r  estrutura masculina, como olhos 
tu rbinad o s  e fórceps genital , ao contr á rio do que ge ralmente 
oco r ria quando descrevia espécies com base em machos 
NAV ÁS , 1 9 1 5 : 1 2 1 ; 1 9 2 9 : 224) . Parece prová vel que Navás tenha-
se baseado em uma única imago f êmea, pois quando utilizava mais 
de um exemplar tinha o costume de especificar no te xto < e.s,. 
NAVÁS, 1 9 1 5 : 1 2 1 ; 1920 : 35) , mantendo o -·procedimento em relaç ã o  
a subimagos < e . ; . NAVÁS, 1917: 190 ;  1 9 2 2 : 5 9 ) . Na descrição 
original de C. gut ta tus f oram ainda f ornecidas i 1 ustraç 5es da 
asa ante rior (incompleta) e da asa posterior, e medidas do 
comprimento do co rpo e da asa ante rior. O mate rial utilizado na 
descriç ão · foi orig i nalmente depositado no " Hus. de La Plata" · 
(Muse o de la História Natural de La Plata, Buenos Aires , 
Argentina ; no texto, Museo de La Plata). 
mate rial 
06/X /1915 
NAVÁS  ( 1 9 1 7 ) descre veu 




15/ V  e 
( " 1 5 de Ma�o � 6 de Octubre  de 1 9 1 5 " ) por Bruch. As 
distint as datas de coleta, que aparentemente indicam que aquele 
- ' 
"'º e:. , 
auto r d escrevera a espéci e  com base em pel o men os d ois 
exempl a r es ,  não d evem ass i m  ser levadas em consid eração, vist o 
que Navás fa z ia uso, com freqüênc i a , d e  da t as con t ra dit órias. 
Na verda d e ,  é quase certo que a sér i e -t i po inclua somente uma 
imago macho. A recente l ocal izaç ão d e  um exempla r com a mesma 
data em Buen os Aires (DOMINGUEZ, 19 89 ) ratific a  essa hipótese 
( ve r  ad ia n t e) 
ext remid a d e  
Foram forn eci d os d esenhos da  asa post eri or e d a  
apical da  asa a n t erior , além d e  med idas d o  
c omprimento d o  co rpo e d a  asa a n t erior d o  mach o. é prová vel que 
a série -tipo não inclua fêmeas , visto que qua n d o  baseava -se n os 
d ois se x o s  pa ra uma d escrição, Navás tinha o h ábit o d e  forn ece r 
as medi das d e  ambos <e. g. NAV�S ,  19 15 : 1 2 1 ; 1 920 : 54). o 
mater ial estuda d o  f oi o r i ginalmente d epos i ta d o  �o Museo d e  La 
Plata 
NAVÁS ( 1920) regist rou exemplares adic i ona is  d �  C. 
a p ica t u� procedentes d e  Buen os Aires , forn ece n d o  como data d e  
coleta um enigmá t i co " 4-27 d e  oct ubre  d e  19 15 :1 19 19 " ( NAVÁS ,  
1 920 : 55) No mesmo a rtigo , foi d escrita r: . b racfi ia5  a pa rtir 
de  adulto mach o de  La Gran j a  (Alt a Gracia) , Província d e  
C ó r d oba , Arge ntina , cole t ad o  em 1 - 8/ IV/ 1 920. Foram fo r n ecidas 
ilus t ração da  asa post erior e mediç ões d o  comp( i men t o  d o  corpo 
e da asa an t e rior. O ma t erial foi d epositad o na C oleção Bruch * .  
NEEDHAH 
ta ><onômica pa ra 
& HURPHY ( 1924) propuseram uma chave 
os a d ultos de espé cies d e  C�ll iba et i 5  
11 A C o l eç ão Bruch está atualmente dividida ent re o Museo Argentino de 
Cien c ia s  Natura l es " Bern ard i no R i v adavia " ,  Buen os Aires ( no texto , Museo 
Argen t i n o ) , e o Huseo de La Plata < G I LL I ES , 1 990 ) 
ocorrente s na região. Como os autores nao t iveram ace s so a 
material da maioria das e s pécie s  de scritas até 
utilizaram caractere s registrados na literatura. 
então, 
Foram 
inc 1 u ídas na c have C .  gut t a tus e C. ap ica tu s ,  consideradas como 
e s p éc ie s  p r Ó Kimas, sendo separadas em um me smo pas so : 
" 8  Brown disper sed ac ross  the wing a p e x  ..... .. . ... . ........ . .. gut tatl(S 
- Brown extended  acrnss  th e middle of  th e win g . . . . . . . ... . .. .  apic��tus "' 
< NE E D HAM & MURPHY , 1924 : 4 9) 
A di ferença de c olora, ão na asa anterior, utilizada para 
separaçao das e spécie s na chave, é um mero dimor fismo se xual , 
conforme comprovado posteriormente 
material 
( " 8 � 
NAVÁS ( 1 9 2 9 ) de screve u C .  zona tus com base em 
coletado por Bruch em Alta Gracia, a 8 e 17 / I I /1927 
17 de febrero de 1927 " ) , ilu strando a asa posterior e 
fornecendo medidas do comprimento do c orpo e da asa anterior. O 
au t or provavelmente baseou- se e m  uma imago f êmea, não 
de screvendo e struturas masculinas. Não foi mencionado o local 
de deposição do material. 
HUBBARD ( 1982) , em seu " Catálogo abre viado de 
Eph emeroptera da América do Sul",  1 istou 29 e spécie s do gênero 
t: .. � l l .ib ,� e t  .i 'IS' 
{,' , 
no · s ubcontinente , 
,(/(,( t.· t.· J.� t (.( f{ e e .  
geográ fico re strito a Argentina. 
ALBA - T ERCE DOR & P E T ERS 
incluindo C'. e .  
todas com registro 
( 1985) listaram tipos e 
material adicional de Ephemeroptera e studados por Navás no 
Hu seo de Barcelona, incluindo e Kemplare s de C. api catus , e .  
gu t t a tu s  e C.  zonat us. Foram listadas uma s ubimago f imea de r 
,,� p .i ca tu�,;· ( Buenos Aires, 15 / V /1915), rotul ada " T�pus " * ;  uma 
imago fêmea de C .  guttatus < Al ta Gra c ia, 27/X I I /1926) ; e uma 
imago fêmea d e C .  zan a tu s ( A 1 t a G r a e i a , 1 7 I I  I / 1 9 2 9 ) , rotul ada 
" T� pus ". Os autores registraram ainda mate rial de C. a p icatus e 
C .  L'lld f.' ,,.f f.' ,.o:•i' no  Huseo de La Plata e no  " Huseo Nacional de Buenos 
Aires " * *, através de c omunic a c;: Ões pessoais de G.F. Edmunds-Jr e 
M. T .  Gil l ies , respectivamen te. 
DOMINGUEZ ( 1989) listou os tipos de Ephemero ptera . �e  
Navá s depositado em instituic;: ões argentin as. N io espe�ificou o 
sexo dos indivíduos , tendo l oc al izado n o  Museo Argentin o  
exempl ar de C .  a picatus (Buenos Aires , 15 / V  e 06 /X/1915 , C. 
Bruch), · de e .  b ru chius [ Córdoba , Al ta  Gra c ia (L a Granja), 
1-8/ IV/1920, C. Bruch J ,  de C .  guttatus < Buenos Aires, C .  Bruc h )  
e d e r::, . zan a tu s ( Córdoba , A 1 t a G r a c i a , B-17/ I I/1927), todos 
pod ando a inscric;:ão "T� pus " .  A coin cidê n cia das datas dos 
exempl ares c om as descric;: Ões origin ais p arec e  indicar que esses 
seriam os hol ci t 'ipos das espécies em questã� A pequena 
d i fere n ç a e n t r e a d a t a for n e c i d a p ar a C . :::an -�tu s por N AV li S 
( 1929 ) - " 8  � 17 de febrero de 1927 " - e a constan te no  rótul o 
do exempl ar do M useo Argentino é aqui creditada a um possível 
erro tipográ fico da descrição original 
DA S ILVA & NESSIM IAN ( 1 990a ) abordaram asp ectos 
p rel iminares da biol ogia e mor fol ogia de C .  guttatus (tratada 
* T a n t o Navás quan t o  seu coleg a  arge n t ino C . Bruc h freqüen t emen t e  rot ulavam 
c omo  " T � pus " exemp l ares n ão ut ilizados na desc r i ç: ão origin a l  C AL BA- TERCEDOR 
& PE T ERS , 1 985; G I LL I ES ,  1 990) . É recome n d áve l c aut e l a  n a  aceit aç ão d e  
e >,emp l a r e < ; depos i t ados  n os museus d e  Ba rce l on a  e d a  Arge n t in a  como t i pos d e  
e s p � c 1 e s d e sc r i t a s p o r  Nav� s . mesmo que a p r e s en t em t a l  rót u l o . 
� *  N a  verd ad e , os aut or es se r e fe riam ao Museo Argen t ino . 
c omo C .  a moenus Na vás, 1930 ) na Rest i ng a  de Mar i c á, Estado do 
R i o  de J ane iro . A populaç ão de Mar i c á  c onst i tu i u  o pr i me i ro 
reg i stro d a  espéc ie  para o Bras i l, além de representar sua 
pr i me ira ocorrênc i a  ao norte do Trdp i c o de Capr i c 6rn i o, e serve 
de  base pa r a  o presente trabalho. 
GILLIES ( 1 9 9 0 ) , rev i sando as espéc i es de Ca l l ibaet i s  
oc orrentes na Argent i na , prop8s sinon í m i as e novas c omb i na ç Ses 
para d i versas espec 1es descr i tas por Navás. Somente nove 
espéc ies do gênero foram c ons i derad as vál i d as para a Amér i c a  do 
Su 1 ,  sen do C. �=i.p ic:'il. t lls, C. bruch ius e 1..:· . •  ?:on::du-g;  c ons i der a d as 
s i n8n imos de C .  gu t ta tu s. Sobre C .  ap ica tus, foram reg istrad as 
duas i magos mac hos procedentes de Buenos A ires, uma depos i tad a 
no Museo Argent i no e outra no Museo d e  Barcelona, ambas 
porta n do rcitulos c om 
( 1 5/ V  e 0 6 / X / 1 9 1 5 )  
a insc r i ç ão " T :ipus" . As d atas de  c oleta 
c o i nc i dem c om a apresenta d a  quando d a  
descr i ç ão or i g i nal . Entretanto, G ill i es < í n  li t . > i n formou que 
a d a t a consta n te no rdtulo do e�emplar depos i tado  na 
i n s t i t ui ç ã o c atalã é apenas 15/V / 1 9 15 ,  adm i t indo que o eHempla r 
depos i t ado  no Museo Argent i no seja o holót i po de C .  
Com rela ç ão à C .  _b ruch ius, foi  v i ncula d a  a i nforma ç ão que 
o exemplar depos itado na Argent i na � uma i mago , fêmea . Apesar do 
rcitulo , parece  questi onável que esse exempl�r pertenç a  à sér ie­
t i po , v i sto que não há na desc r i ç ão or i g i nal qualquer evi dênc i a  
sobre o estudo de fêmeas. Sobre o exemplar de C. gatt atus do 
Mu s e o  A r g e n t i no , G i ll i es a f i rmou trata r -se de uma fêmea. Parece 
certo que esse exemplar seja o ho 1 óti po da espéc ie . Além d i sso, 
G i ll i es 
Sa 1 t  a e 
coletou exemplares de C. gut ta t u s  nas 
Córdoba. Com relaç ão ao exemplar 
P rovínc i as de 
de C. zanatus 
depositado no Musea Argentino, Gi l l ies a firmou tratar-se de uma 
f ê mea, c ol etada a 17 / I I / 1 927. A data de col eta difere da 
fornecida por DOM I NGUEZ ( 1 98 9 ) . E m  se considerando como data 
rea 1  o " B - 17 / I I / 1927 " de Domingue2, não restarão dúvidas de que 
o e Ke mplar  em q u e s t ã o  s e j a e hc l ci t ipc d a  e s p � c i e  Ain d a  s egu n d o  
Gi1 1 ies, 
Bar- c elona 
a data con stan te no rótul o do exemp l ar depositado em 
( 1 7/ I I / 1929) e um " l ap s u s  c alam i ", devendo ser 
c orr i g i da para " 17 / I I / 19 2 7 "  < G I L L IES , 19 90 : 3 2 ) . 
Como continuidade aos resultados pre l iminarmente 
apresentados por DA S I L V A  & NESS I M I AN (19 90a), DA S I L V A  < 1 9 9 1 ) 
os adu 1 t  os e descreveu a nin fa de .� t., . gut t a .l:us , 
tendo incluíd o  aspectos gerais da biologia da espécie n a  
Res t inga d e  Maricá . 
HUB BARD et al. ( 19 92 ) ,  catal oga n do as espécies de 
Ephemeroptera ocorrentes na Argentina , in cluíram C. 
fornec endo c omo distribui� ão geogr áfic a da espécie Córdoba 
< Alta Gracia ) 
G I L L IES ( 19 90 ) 
e Buenos Aires. As s i nonímias propostas por 
foram segu i das. Por u m  prováve l erro 
t i pográ f i co , foram atribuídas as asas desenhadas por NAVÁS 
( 1915 : 120 ) a um exemp l ar macho. 
CAP Í TULO 4 .  A �REA DE ESTUDOS 
4. 1. A R e st i n g a  de Mar i c á 
< Figs 1-2 )  
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A Rest inga de Maricá (22º5 6 ' 5 ;  42º50 ' W) ( Figs 1-2) é 
um  c onj unt o  de feições vege t ais sobre os  dois cordões arenosos 
( d una s )  que fe c ham o sist e ma lagunar de Maricá, formado pe l as 
lagunas •  de São José do I mbaçaí (ou Maricá) ,  da Barra, do Padre 
e de Guar apira Localizada e m  sua grande part e no dist ri t o  de 
Barra de Maricá, munic ípio de Maricá, Região dos Lagos do 
E s t ado do Rio de Janeiro, sit ua-se a cerca de 35 qui 1 8me t ros  a 
lest e do m un 1 c 1p10 do Rio de Janeiro < H AY & L ACERDA, 1984) . A 
ext ens ão de t erra ent re os cordõe s arenosos e de l ar� ura 
variáve l ,  abrigando diversos corpos de agua t emporários 
< NE S S I M I AN ,  1993 ) . Sua orige m foi re s ult ant e de t ransgressões 
marinhas do P 1 eist oceno e do Ho l oceno < HAY & LACERDA, 1984) . De 
formaç ão iniciada no munic ípio de I t a i puaçu ,  o e s porão d e  a reia 
da re s t inga foi c re s c endo de oe s t e  para le s t e  (OL I V E I RA et  a l ., 
1955 ) 
Segundo N I MER ( 1977 : 82-84 ) ,  a Rest i nga de Maricá 
apresent a clima t ropical quent e  superú mido com subseca. 
Corresponde ainda ao t ipo climát ic o  " Aw "  na c 1 assifica,;: ão de 
K oppen, c om verão chuvoso e quent e  e inverna seco. A 
t e mperat ura média é de 22, 0 ° c a 24, 0 ° c (F RANCO et al. , 1984) . A 
u midade re l at iva do ar mddia e de cerca de 80¼  e as vent os 
predo minant e s  são de nordest e < CERQUE I RA e t  a 1 . , 1990) 
Considerando-se o pe ríodo de 197 0 a 1 982 , a área da Rest inga de 
Maricá pode ser caract erizada por u m a  precipit ai;:ão m édia de 
1. 10 0 milíme t ros anuais. Em 1983 e 1984 , a precipit ac;:ão anual 
foi de 1. 600 e de 700 milíme t ros , respect iva ment e ( C ARMO, 
1 9 8 4 ) 
A vege t ai;:ão de Barra de Ma ricá é rica, dispos t a  e m  
ní t ida zonac;: ão, com t re c hos herbáce as e ou t ros com arbus t os, 
epíf i t as ,  t repadeir as e numerosas u mbróf i las ( S I L V A  & SOMNE R ,  
1 9 8 4 ) São assim formadas faixas paralelas ao lit oral. Na duna 
ex t erna a ve getação dominant e é de herbáce as anu ais ou perenes, 
pri n cipa l me n t e  das f am í l i a s Poaceae e C::,peraceae, com cobert ura 
média in ferior a 5¾ . Ent re as dunas ext erna e int erna a 
vege t a i;:ão e caract erizada por u ma dis t ribuic;:ão de m oit as de 
na no f anerófit os ( principalment e M::,rt aceae, Bromeliaceae, 
Ca c t a ce ae , Palm ae e Leguminosae) , com 20 ¾ de cobert ura, 
se p aradas ent re S l  por áreas de areia desnuda ou vege t ac;:ão 
herbáce a .  Vege t a i;: ão mais fechada sit u a -se sobre a duna int erna ,  
com cobert ura de cerca de 7 5 ¾ , formadá por árvores de at é . 5  
me t ros de alt ura 
alé m 
( fam ílias Malphigiace ae, 
de plant as menores Legu minosae) , 
Bromeliaceae, Orchidaceae e Apoc::,naceae. 
M::,rsinaceae e 
das famílias 
Finalment e, a 
ve g e t ai;:ão escasseia novament e at é a int erface . com a lagoa <HAY 
& LACER DA, 1984 ; C AR MO, 1 9 8 4 ) Den t re as Bromeliaceae des t aca-
se a brom é l ia edáf i ca N6·ore ge lia c ruen t a  ( G r aharn) Smi t h, . que 
form a  c int ur5es ao redor de ou t ros vege t ais. A águ a  acu m ulada 
no c á l ic e  dessa bromélia é criado uró na t ural 
organismos < NESSIM I AN, 1 9 9 3 ) , inclusive 
efe meró p t eros . 
de diversos 
ninfas de 
A Re stinga de Maricá despertou o interes se de alguns 
dos mais célebres naturalista s  do s éculo XIX, quando em suas 
e x c u r s õ e s  p e l o B r a s i l .  P or l á  p a s s a r a m  Ma x i m i l i an A . P .  d e  W ie d  
em 1 815, Auguste F. C. de Saint-Hilaire em 1 818 e Charles R. 
Darwin em 1832 ( MA CIEL, 198 4 a ) .  Darwin atraves s ou a região rumo 
a Cab o Fr i o, no 1n1c 1 0  da famo sa expediçio que lhe in spir ou a 
c oncepção da te oria da seleção natural. P or sinal , 
naturalista 
be 1 1 e za e 
inglê s não pôde deixar de se encan tar com 
o 
a 
fragrância de algumas orchídeas " ,  ainda que muito 
reclamas se do cal or de um dia " intoleravelmente quente " 
( DA RW I N, 1937 : 40) para um súdito de Sua Maj e stade. 
Mo pas sado , a Restinga de e ob ri a 
aproximadamente 32 quilômetro s  da costa, entre Itacoatiara 
( m u n 1 � Í p 1 0  de N i t e r ó i ) e P onta Ne g r a  ( m u n i cípio de Maricá ) 
Atualmente e stá reduzida a apenas 5. 000  metros de extensão, em 
v i r t ude pr i nc i palmente do s trabalho s  de drenagem, extração de 
are i a e lo t eamento a que tem s ido submetida a partir de 1930 
<CERQUEIRA et al . ·, 19 90). Ainda as sim , c orresponde à única area 
lito rânea não ocupada e ntre Niterói e P onta Negra ( SILVA & 
S O MNER , 1 984 ) Sua s obrevivgncia foi garantida, ao men os  na 
te oria, c om a c riação da Área de Proteção Amb iental de Maricá 
( Decreto Estadual nQ 7230 , de 23 de abril de 
pr-e serva 
ambientais 
grande par t e  da restinga. Entretanto,  
continuam comuns na r eg 1 ao ,  como 
c lande s t inas de areia , depósito de l i x o urbano e 
i n-egu 1 are s para empreendimentos imobiliário s. 




A á r-ea é 
considerada como ideal para a o cultação de c ad� veres, que s ó  as 
custas de muita sorte são localizados pelas autoridades 
,-
37 
pol iciais. E o mesmo se aplica a a utomóveis u t il izados em 
ass a l tos e ope r a ç ões de desmonte irregul a r  de peç as Como s e  j á  
n ão b astass e, a tividades o ficiais igu al me n te c on tribuem com seu 
quinhão para a degr adação local . As Forç as Armadas util izam a 
r e s tinga como are a de trein ame n to mil itar, passando , 
ins e ns í veis, 
ve g e taç ão, 
r as tr os de 
com seus ve í culos pesados po r sobre moitas de 
bre j os ,  poças e dun as de areia, deiHando para t rás 
ins a n a destruição . Um testemunho vivo da  queda da 
q u al idad e ambien tal da  R est inga de Maric i é a ocorrência n a  
ár e a  do Arctiida e  Utetnei -sa orna t rix  < Li n n a eus , 1758  > ,  cuja 
prin cipal pla n ta alime nto < c.,-ata la .•-ia s p p., Leguminosae > 
floresce ao l ongo de  est radas abertas pelo homem . T al registro, 
pu b l ic a d o  por SANTOS ( 1 9 8 4 ) , f oi o primeiro desse l epidóptero 
pa ra o ambien te de restinga . 
conheci da 
e xceça o . 
De um modo ger al, a f a u n a das r- est ingas e pouco 
<CER QUEIRA, 1984) e Ba r r a  de Ma ricá n a o  constitui 
Não obs tan te, há significativa quantidade de 
publicações s ob r e  a n imais da região , a maioria tratan do de 
aspe c tos 
is ol adas 
taxonômicos, mor fológicos ou ecol ógicos de espécies 
< e . g .  SANTOS, 1984 ; CARVALHO & FER R E IRA- JR, 
C OE L HO & NESS IM IAN , 1 99 0 ; DA S ILVA & NESS IM I � N, 1 9 9 0 b , 
ME JDALAN I ,  1 9 9 1 ; DA SILVA, 1 9 9 1 ; FERRE IRA - JR , 1 9 93 ) 
1989 ; 
1 9 9 1 ; 
A f a u n a  vertebrada � mel hor  conhecida. CER QUEIRA • t  
a l .  ( 19 90 )  l is ta r am dezoito esp�cies d e  mami f e ros, distribuídas 
pelas ordens  Ma rsupiocarnivor a , Eden t a ta, Chir optera , Primates , 
L a g omorph a, Roden tia e Carn í vo r a . PORTO & TE I X E IRA ( 1 9 8 4 ) 
r e g i s t  r- a r am 3 4  famíli as e 75 esp�ci es d e  aves. ARAÚJO, A. 
( 1 984) r ela cio n o u  oito espécie s  de l d g a r t os, pertencen tes as 
( 
famíl ias lguan i dae , Gek k on i dae, Te i idae e Sc i ricidae . SILVA e t  
a 1 ( 1 9 8 8 ) total izaram c i nco gi n er o s  e dezesse i s  espéc i es de 
anfíbios anuros  das famíl i a s  H�lidae, Leptodact�l i dae e 
Bu f on i dae B RUM e t  a l . (19 87) forneceram uma l i sta de pe ixes do 
sistema lagun ar. 
Poucas são as pub l i caç: Ões gera i s  sobre os 
i n vertebrado s de Barra de Mar i cá, sendo a grande ma i or i a  
re ferente à entomo faun a .  Merecem destaque os trabalhos de 
NE S SIM I AN & BOA NOVA (1987) , i n ve ntar iando as  e spéc ies de 
Hom o p t era Auchen o rrh� ncha , FERREIRA- J R  ( 1990) , reg i strando 
quatorze gêneros de D�t i sc i dae ( Coleoptera), N ESSIMIAN ( 199 1) , 
abordando a fauna de Chiron o m i dae ( D i pt era) do brejo entre-
cordões, CARVAL HO (1991), relatando a ocorrên c ia de 34 espéc ies 
d.e Od onat a', e DORVILLÉ (1992) , li stan d o  qu i nze gêneros de 
Culicidae ( D iptera ) . 
4.2. O Brej o-c ana l d e  I t a i p u a ç u  e as poças anexas 
( F i gs 1-4) 
Os pr i n c i pa i s  corpos de agua doce da Rest i nga_ de 
M ar i cá são o Brejo-canal de Ita ipuaçu ( Figs 1-3 > e suas poças 
temporárias marg i n a i s ( F i g. 4 ) . O brej o está s ituado entre o s  
dois cordões aren oso s da rest i nga, n a  área denom i nada "camp i n a  
brejosa " por CERQUEIRA et al . (1990 ) Estende-se por pelo men os 
1 . 300 metros, com 100 metros de largura méd i a, d i stando 300 
metros da pra ia ( C ARMO, 19 84 ) .  Aprese n ta regi me pluv i al, sen do 
seu n í vel de água determ i nado d i retamente por flutuações de um 
l enço l f r· e á  t 1 c o Geralmente o IH e J  o seca no ver a □ ,  
,..,r, 
... i 7 
possibilitando até s u a  colonização por pa rte d a  vegetação 
circundante. O substrato orgânico é bastante compacto , com 
cerca de 20 centímetros, formado por restos dos vegetais q ue 
morrem a pcis c ada estação seca, por sobre um f undo arenoso 
< CARMO & L ACERDA , 1984 ; NESS I M I AN, 199 3 )  
A con f i gur ação atu al  do Bre j o- c ana l de Ita i pu a ç u e 
bem r e c ente. Na década de 50 h avia no l ocal um g ramado plano e 
seco , decorrente do fechamento do canal que ligava a L aguna de 
Maricá ao mar < OL I VE I RA e t  a 1 . ,  1955 ) .  Somente mais tarde o 
brej o foi formado, a p artir de precipitações e do afloramento 
freático. 
A vegetação a quát ica é bastante dens a, tendo como 
es pé c ies mais representativ as El eocl-: 21. r is sell owia r1a K unth. 
(C�pe r aceae), 
(Men�anthaceae) 
N!;fmpha .i dss h umba l dt .i .�m.urt < H .  B . K . ) O. K untze 
la nci fol ia L .  < Alismataceae) , 
sendo a primei r a  dominante no brejo. Também estão presentes 
Ut r .i cu l .;� ri ,:.� 1  i bba 
-· 
L. (Lentibulariaceae), Ludwigia l on g i f'o 1 i .21 
< D. C. ) H a  ra  < On ag r ac eae) , Nymphaea a 1r,p 1 a D. C . (N�mphaeaceae), 
Aulb . ( Salvin i aceae) , 
marg ina l ao brej o e 
( T � P h a c e a e ) e S'a 1 vi ri ia  a u r i  eu  l 2d a 
além de divers as algas. 
formada por g r amíneas, 
A veget_ação 
leguminos as, 
orquJdáceas e bromeliáceas. 
A f a una invertebr ada aquática e abundante, sendo 
Oligochaeta, Crustacea < Ostr acoda, Cladocera e Copepoda), 
Acarii e Insecta os gr upos dominantes. NESS I M I AN ( 1993) estudou 
a composição, a est r utu r a  e a dinâmica f uncional dos 
inverteb r ados do brejo, com ªn f ase n a  entomo f a una.  Dentre os 
i nsetos aquáticos e semi-aquát i co s , estão representa d os 
i ntegrantes das ordens Ephemeropt era, Odonat a ,  Hem ipt era , 
Co l eopt era, Trichop t era , Lep i dopt era e D iptera ( Apênd i ce 1 ) . 
Os vert eb rados são menos represent at i vos. Em  rel ação 
aos pei xes, encont rou-se a espéci e  anua l Lep t o le b ia s  
e· :i t ., .. i o .i ,::• .i 11 n i -:·:; ( Cost a, Lacerda & Tan i zak i ,  1988) 
( C!:;J pr i nodont i forrnes : R ivuli dae ) ,  descr i t a  a part i r  de mat er i a l  
p roc edente des s a  mesma l oca l i dade <COST A  et al . ,  1988 ) ,  a l �m do 
mu ssum, 
5!:;Jnbranch i dae ) .  
gêneros 
Quant o aos anf í b ios, 
( S�nbranch i formes: 
foram reg istrados os 
Laurent i ,  1768, Dl ol ygon F i t z i nger , 1843 , 
F i t z i nger, 
( Bu fon i da e) 
M i randa-R i be i ro ,  1920 ( H !:J l i dae ) ,  ! .. i?.'f.' toda e t y 1 us 
1826 <Lept odact !:;J l i dae ) 
< S I L V A  e t  a 1 . •  1 988 ) 
e Bu ft:, Laurent i ,  
Quan t o  as aves, 
1768 
foram 
observados no b re j o  a garça-branca pe quena, E:gre t ta thula 
Mol i na ,  1782 ( C i c on i formes : Arde i dae ) ,  o ' � 1rere, De ndroc!fgna 
v.i d(.i,\�t.'.i L i nnaeus, 1766 ( Anser i formes: Anat i dae ) ,  o quero- quero, 
(�nellu s chile n s i s  Mol ina, 1782 ( Charadr i i formes : Charadr i i dae ) 
' ~ e o J a ç: ana, 
Jacan i dae ) 
.J::ica na Ja ca na L innaeus, 1766 ( Ch aradr i i formes : 
Segundo CARMO ( 1984 ) ,  entre 1983 e 1984 ocorreram no 
Brej o -canal de I ta ipuaç: u  qu atro f ases d i s t i n t as para as 
c ond i ções de al agamento, que correspondem aprox i madamente as 
est ações do ano : n í vel a l t o  de i nverno , n í vel descendent e  de 
p r i ma v era , s e c a de verão e n í vel as c endente de outono. Essa 
s a zonalidade atu a d i retamen t e  na produ ç �o p r i már i a  da pr i nc i pal 
ma c r ó f i t a ,  [ t r a t ada como E'J eoch ,,=u .. .i :"· 
< Ne e s ) B r e c k l er p o r  C A R M O  ( 1 9 8 4 ) ] , cuja b iomass a  
v i v a  c re s c e  do per í odo de águ a b a i x a p ara  o de che i a, qu ando há 
a f l oração, d ecrescend o a seguir. T al ciclo , por sua v e 2 , 
in fluencia t od as as relações bió t icas d o  1 o c a 1 NESS I M I AN 
( 1 99 3 ) , est ud and o o brejo a part ir d e  198 6 , c on firmou a 
ocorrenc 1 a  d as dist int as f ases l i mnológicas, ressa l t and o ,  
porem, que exist em d i ferenças anuais em relação a int ensid a d e  e 
dur a ç ão d e  f ase, send o o per í o d o  seco event ualment e 
suprimid o. 
c a d a  
Como à ca d a  f ase limnológic a co rresponde uma 
comunid a d e  biológic a especí fica, as variações t ê m e feit o diret o 
na est ru t ura faunís t ic a. 
o regime 
climá t ic as 
hídrico d o  brej o pode ser a t ribuíd o as 
variações 
v ariaç õ es a mbient ais, 
signi ficativas quant o 
ocorrid as 
que 
a o  longo d o  ano. A s  
ocasionam di ferenças 
grandes 
anuais 
a c arac t erização limnolágica, f azem d o  
Brej o - canal de I t aipu a c;: u  um ambient e dinâmic o e inst áve l . Isso 
in f l uencia diret a ment e  a c omunid a d e  biológic a. A part ir de 1 9 8 8  
algumas mud anças na est rut ura veget al t êm sid o  observa d as no 
loc al , send o a principal d elas o aument o d a  area de ocupação d a  
m a c rá fit a Sagi t-t a ri a  l an ci fol i�=i. 
Anexas ao  Brejo-c anal de It aipuaçu local iza m -se poças 
t emporárias de t a m anho variável e aspec t o  fisionômico mais ou 
menos semelhant e a o  corpo d ' água principal. A l gumas a present a m  
água pret a ,  com poucas part í c ulas em suspensão, espelho d e  água 
abert o ,  
l" f.:'n n (.( i ::;; 
a renoso 
p arec en d o  
poucas 
Link 
ma c ró fit as, 
< C� peraceae) 
com pred omínio 
e Ut- ricu l ari a g ibba.  o fund o e 
e pobre em ma t erial organ 1co. Geralment e  são pequenas , 
indicar uma  f ormação recent e. Out ras são 
cara c t er i z a d as por apresent arem compo s i ç ão vege t al semelhant e à 
d o  bre J o  (pred om í nio de Eleoch a r i s  ·se !  lt:n�i iana ) ,  agua branca, 
' 
4 i:.=: 
com · muit as pa r t íc ulas em suspensão e grande deposiç ão orgânica 
no f undo. São geralment e  maiores, parecendo mais est áveis que 
as ant eriores , e s t ando por vezes ligada s diret ament e ao Brejo­
canal de I t aipuaçu. 
4 . 3. As p oç � s  m a rgin ais à Lagun a de Ma ricá 
Ma ric á ,  
A s  poças sit uadas na margem sudoes t e  da Laguna de 
ent re a foz do Canal de São Bent o e a Praia do Capim, 
apresent am sub s t ra t o  compact o, formado por res t os de veget ais 
mortos sobre f undo arenoso, a semelhança do que ocorre no 
Brej o-canal de It aipuaçu e arredores. A t aboa 
e a macró fit a mais comum, sendo Sa 1 vin ia 
,'Hf r .i eu ! a f .'.:.� t a m b é m a b u n d a n t e n a a r e a . Se g u n d o i n d i c a d o p e 1 o ma p a 
e pelos per fis ilu s t rados na pagina 1 9 8 do art igo de OL I VE I RA 
et  al < 1 9 55 ) , essas poças podem rep resent ar ves t í gios do 
ant igo Brej o do Capim , que por vo l t a da -década de 50 sit uava - se 
pa ralelo a ma rgem s ul da Laguna de Ma ric á. As aguas daquele 
á c ida s "  
cit ada s 
e r· a m  r i  e g r· a s  e qua si doc es , neu t ras 
( OL I VE I RA e t  a. 1 1 9 55 : 1 9 9 )  As 
c omo dominant es no brejo -
/ia ! vi n .u.� · · - p ar  e c em c o n f i r mar t a 1 s u p os i ç ão . 
Não foram realizadas medições 
ou l i geirament e 
mac r ó fit a s  en t ão 
e 
ambient ais nessas 
poç a s, porem e p�ovável que apresent em sa l inidade rela t ivament e 
a 1 t  a ,  em vir t ude da prox i midade com a Laguna de Ma ric á . De 
qua l quer modo , e cert o que a salinidade so f re grandes 
os c i l a ç 5 e s, dependendo t ant o do reg i me hidrobib l ógico da laguna 
�uant o da inc idênc ia de precipit a ç: 5es Em per íodos de cheia , a s  
poças marginais c h egam até a estar ligadas · diretamente a 
laguna . Por sinal , 
( Poeciliid ae) e 




( Characidae), peixes c oletados na loc alidade , são espécies c om 
registros para os alagamentos marginais a lagunas c osteiras 
< c f . ANDREA T A  e t  a 1 . , 1983 ; DIESEL, 1983 ; B RUM e t  a 1 . , 1987 ) ,  
em es pec ial a primeira , típica d e  ambientes estuarinos . 
OL IVE IRA e t  a l  (1955 : 180 ) r egistraram uma queda 
ex cepcional 
Laguna de 
do n í vel de salinidade dos alagados marginais a 
entre 
aqueles 
c ob r· a s  
Maric á, em virtude d a  inc idência de fortes c h uvas 
novembro de 1948 e fevereiro d e  1949. Foi veri fic ada por 
autores , � época da enchent e ,  a oc orrenc1a de sapos, 
,:,, J a C ;J l" E' S  p o r· toda a m a r· g e m cl a l ag o a  () 5 
1 n v e r t e b r a d o s , f o r a m e i t a d o s .. n u m e r· o s i s �-, 'i m o s i n s e t o s a q u á t i e o <;; . .  
( Eph emeroptera, O donata, Tric hoptera, Herniptera, Lepidopte ra, 
Coleoptera e Diptera ) ,  miriápodos e aran h a s, além do  c opépodo 
1'fr::· sac::1c l op 5  l :Jngi set a'5 ( T hiébau d, 1914 ) , habitante de água doce 
ou s a l ob r a  < RE I O  et al  1988 ) 
CAP ÍTULO 5 .  RESULTADOS E D I SCUSSÃO 
5 . 1 . Asp ec t os da bio l ogia e ec o l ogia 
5. 1.1. Parâmetros ambientais da localidade 
<Fig. 5 )  
Com bas e  nas in -forma,;: Ões meteorológicas e 
climatológicas obtidas p a ra o munic í pio de Maricá, o ano de 
1 9 8 7  p ode se r con side rado como t í pico ,  apr esen t ando valor e s  
próximos do esperado tanto para temperatura atmosférica 
FRANCO et  • 1 . , 1984) quanto umidade relativa do ar 
< e f. 
( e: f 
CERQ U E I RA e t  a l . ,  199 0). Fevereiro e janeiro foram, pela ordem, 
os meses mais quentes , com médias acima de 27 , 0 ° C, enquanto que 
em agosto e setembro a temperatura média foi inferior a 22, 0 º C. 
Quanto à umidade relativa, os valores médios aproximaram-se de 
8 0, 0 ¾  d e  satur a ç ão em todos os mese s , com m ínima (77, 7¾) em 
f e v ereiro e max 1 ma (85 , 7¾) em maio. A pluviosidade tot al 
dur an t e  o per í odo ( e Hcetuando-se o mês de junho, quando não 
foram obtidos dados atmosféricos )  ficou próxima a 1. 5 0 0  
mil ímetros, com uma média d e  treze dias d e  chuva por mis , o que 
caracte riza um ano e xcepcionalmente chuvoso < c f. CARMO, 19 84 ) .  
5. 1 . 2 . Sít ios de cr i a ,;: ão 
< F i gs 1 - 4 ; 6 )  
o p rincipal 1 O C  a 1 de e t-ia,;: ão das nin fas de 
Ca l l i b a � t i �  gu t t � t u •  na Restinga de Marici é o Bre j o-canal de 
I t aipuaçu (Figs 1-3), alagado t emporário que pode secar 
complet ament e durant e o verão. Em dezembro de 1986, dat a do 
início dos t rabalhos, o brejo es t ava complet ament e seco , com 
sinais de t er sido submet ido a uma queimada recent e. 
Ent re j aneiro de 1987 e j aneiro de 
realizadas medições de alguns f a t ores f í sico-qu ímicos do bre j o  
( F i g . 6 ) ,  coincidindo com a s  amos t r agens quant it a t iv a s. A 
t emperatura da água variou ent re 25 , 5°C ( se t embro) 
O t eor de oHigãnio dis s olvido na água apresent ou 
valor m 1 n 1 mo de 11, 0¾ (janeiro de 1 988) e máximo de 122, 0¾ 
( agos t o) A pro fundidade média da coluna oscilou de 1 2  1 1 
( j ane i ro de 1987) a 54, 2 cent ímet ros ( j unho) O pH, cujo nível 
mant eve- se ácido durant e t odo o per í odo, a t ingiu valores mais 
elevados a par t ir de novembro. For am veri ficadas a s  ·qua t ro 
f a ses l imnológica s propos t a s por CARMO ( 1984) para a s  condições 
de alag ament o. A f a se a scendent e  de ou t ono durou a t é  o mês de 
maio, sendo seguida pela cheia de inve�no, que es t endeu-se a t é  
agos t o. 
dezembro . 
A f a se descendent e  de primavera prolongou-se a t é  
Em j aneiro de 1988, a alt ur a da coluna de agua 
diminu i u  b a s t ant e, caract erizando a seca de verão, embora o 
brejo n5o t enh a secado de t odo. A pa r t ii de f�vereiro , o nível 
de água t ornou a subir. Informações mais det alh ada s a cerca dos 
parimet ros ambient ais da localidade podem ser obt idas  em DA 
S ILVA & NESS IM IAN ( 199 1) e NESS IM IAN ( 1993) 
Durant e o período amos t ral t ambém foram realizadas 
c olet a s  em out ra s  áreas  alagadas  mais ou menos próximas ao 
brej o 
marginais 
Foi cons t a t ada a ocorr&n c ia de ninfa s  nas  poças  
(Fig. 4 )  1 em especial a s  de agua escura, com 
predom í n i o  das macró f itas Rh!:1n ch aspara te nnuis e Utri ca laria 
Algumas n i n fas foram enco ntradas hab itando a água 
acumulada nos cál i c es da bromel iácea :"le ore ge l ia crui�nta. No 
M é K i c o ,  E DMUN D S - JR et a l .  (19 7 6) j á  reg i straram a ut i l i zação de 
bromél i as como cr iadouro por parte de n i nfas de Call i ba�t is. 
Igualme nte constatou-se a prese n ç a de C .  gutt atus em 
poças s i tuadas na margem sudo este da Laguna de Mar i cá  N i n fas 
de e f e m erópteros j á  hav i am s i do reg i stradas para o local, e ntre 
novembro de 19 4 8  e fevere i ro de 19 4 9  < OLIV EIRA et al . ,  1955 ) 
D eve -se r essaltar que, ao men os durante  alguns período s  do an o, 
essas poças apresentam sal i n i dade relat i vamente alta e que o 
fato de C .  guttatus c olon izar um amb i ente de água salobra nio 
co nstitu i surpt- esa. Urna· outra espéc i e  do gên e t-o , C .  fl ori d�"l.nus, 
� e n contrada em ambien t e s similare s  ( E D M UN D S - JR a t  a l . , 19 7 6 ; 
B E RNER  & PESCAD OR, 1988 > . 
5. 1 . 3. Estratég i a  de adaptação ao alagado tempor�r i o  
( F i gs 7 - 8 )  
Em amb i entes lênti cos, de um modo geral, o volume de 
á g u a  eKer c e in fluê n c i a  d ireta sobre as populações de 
e f emerópteros e out ros organ ismos a quátic o s. CAN TRE LL ( 1 9 8 8 ) , 
por e xemplo , ao pesqu isar o e f eito d a  flutuação do nível de 
agua s obr e a fauna in v ertebrada bent8 n i c a de um lago temp or irio 
n a  d f r i c a  Ce n t ral, r e g i strou ma i or a b u n d� n cia de e f emerópteros 
nas é p o c a s  ma i s  c he i as. A part i r do s m e s e s  m a is que n te s ,  qua ndo 
o n í vel de água do Bre j o - c a nal de It a i puaçu torna-se 
e >-<  t t- e rn a rn e n t e b a i >-< o , a P o p u 1 a ç ão d e {;'a ! l i b a e tis g u t t <:l t u  s s o f i- e 
(.1. ,., ...... / 
uma queda numérica considerável. Paralelament e  a is so, e 
pos s í vel se observar um proces so crescente de coloniza, ão de 
rese r vatórios adj acentes , como poç a s  ma r ginais e cálic e s  d e  
brome l iácea s. o fato fica evidente quando se realiza a 
separaç ão dos adultos obtidos na restinga , de acordo com sua 
F oi a s sim verificado um claro cresciment o proc edê n c ia. 
propo rcional do g rupo de adultos c o l ec i onados em c r iadouros 
per i féricos (Fig 8 ) , em rela ç ã o  ao proc edente do próprio brejo 
( Fig. 7) , já a partir do final da primavera. 
Aparentemente, a população de C. gat t�� tus está 
c apaci t a d a  a realiza r em Maricá migra ç ões periódicas entre 
di f erent es corpo s  de água, caracteriza ndo a inclusão da espécie 
t1 O " G r- uptJ 4 "  de WIGGINS • t  a l . ( 1980 ) .  Es sa estratég ia de 
adap t a ç ã o  a vida em alagados tempo r á rios tem sido registrada 
para out ras espécie s  do gênero Ca. 1 1.iba et i s  ( c f . �JARD, 1 9 9 2 ) 
Po r ou t ro lado, ainda que não comprovada experimentalmente, é 
pos s í ve l  que ocorra em C. gut ta tus a l g um tipo de diapausa no 
estágio de ovo, f enômeno comum em muita s espécies de 
E p h em e r- o p t e r a C E DMUNDS-JR , 198 4 ) ,  o que viria a constituir uma 
f orma alternativa de adaptaç ão a o  período seco. 
5 . 1 . 4 .  Hábitos, alimentaç ão e ciclo de vida 
(Fig 9 ;  Tabs I-II) 
Foi pos s ível acompanhar pa rte do ciclo biológico de 
Ca !l ibaet i s  gut t a tus  em laboratório . Aliado � s  observa ç ões de 
campo, ta 1 estudo resultou em uma breve caracterizaç ão 
eto l ógica e biológica da espécie 
- j 
aquática 
Em geral , as n i nfas situam-se sobre a vegetaç ão 
(no caso da criaç ão em l aboratório , folhas de 
ti.'.<Jn Cfl l'J )'5P O I",'.� t:,urna .i -:!i' e Utric:ala ria  gibba), sendo poucas as que 
ficam diretamente depositadas no sedimento do fundo. São 
bastante rápid as e ariscas, alternando momentos de total 
inérc ia c om outros de n ado veloz e irregular. Na maior parte do 
tempo cam i n ham entre macrófi tas submersas, com o corpo 
ar q ueado, 
ante n as, 
a cab eça  e os c ercos direcionados para c ima. As  
sempre estendidas para frente , são agitadas em 
chicote, perfazendo um movimento suave , c ontínuo e alternado. 
Con cordando c om a padrão b ás i c o  da gên ero , as ninfas 
são coletaras <EDMUNDS- JR , 1984) , alime ntando-se de matér ia 
vegetal . 
perifíton 
De acordo com as observações em laborató rio, raspam o 
depositado sob re  as macrófitas, além de retirarem 
pequenos pedaç os dos tecidos superficiais das plantas maiores. 
A an ális e do conteJdo d i gest i vo revel ou  como itens al imentares 
restos vegetais em diferentes graus de decompos i ç ão, fibras 
vegeta i s  com cél ul as quase que intactas e al gas* diversas, d os 
ge n eros Sp i rog:1-ra L i n k . ,  Micra s ter.i a s C. Agar d h  e ><  Ralfs, 
Eu,i� :�· t rw1r Ehren b erg , 
Corda, {: lo-steriltm 
S' t 21 lU-2u; t n.wr M e  ':l e n e ><  R a 1 f s , 
Nitzsch (Chloroph ';:lta : 
t:os·fl'la ri  (.Urt 
Kützing, ?"n:.,'t.tb a r i a  Be1- nard, Ch l orococ:cum Meneghin i 
(Chloroph';:lta : Ch 1 oroph!;Jceae), Na vicu la (Ch r ';:lsoph ';:lta : 
Bac i l l a. r i oph!;J c eae ) ,  üsc:.i ! la. taria Vauch e r  ex Gomon t (C';:l anop h :ita :  
C ';:lanop h ';:l c eae), al ém de cianofíc eas  c oloniais da Ordem 
* O t er m o  " a l g a "  e a qu i  u t i l i z a d o  de a c o r d o  c om o c on c e i t o  de B I CUDO & 
B I CUDO ( 1 970 1 1 ) ,  que a s s i m  c on s i d e r a r a m  t od o s  os t a l o f i t os e p r o t i s t a s  
c l o r·o f i l a d o s , i n c l u i n d o - s e  a i n d a  os s e u s  " a p a r e n t a d os " n ão p i g me n t a d o s . 
Chroococales. A maioria das alg as citadas acima e constituinte 
d o  p ] § n c t on, como as desm í dias ( Z � gnemap h � c eae) e clorofícea s ,  
mas tamb é m  est ão presentes bentônicos (como 
o��·c .i J 1 ,\� f.' a,, .. .i ,\� ) e constituintes do peri f í t on < Nav.i cu la e algas 
c olon iais ) 
A dieta de C .  gut ta tus parece variar de aco rdo c om as 
diferentes fases limnolcigicas do Brejo -ca n a l  de Itaipuaçu (Fig. 
9 )  Durante o n íve l ascendente do outono de 1987, quando a 
população 
baixos de 
m ater i ais 
do e femeróptero ainda apresentava valores muito 
d ensidade, os ít ens mais representativos foram os 
em decomposi,ão ( média de 42, 4¾ do conte�do ) e a s  
fibras vegetais ( 37, 6 ¾). As a l g as unice l u l ares e co l oniais 
rep t-esen taram sig ni ficativos 17 , 8¾ da alimentação. A partir do 
inverno, 
dieta d a  
notou-se uma diminuição proporciona l das f i b ras na 
espec1e , acompanhada pelo crescimento · para l e l o das 
alg as filamentosas, em espec i al S'p i rog!:f r a , no conteúdo 
início d a  digestivo. 
ocupação do 
descendente 
Tal fato coincidiu exatamente com o 
bre j o  por parte d essa c1orófita. Durante a 
de primavera, que na verdade se estendeu 
fase 
até 
dezembro de 1987, as algas filamentosas constitu íram  o segundo 
item alimentar , com uma média de 32 , 9¾, soment� superadas pelos 
restos vegetais ( 52, 8¾). Em janeiro de 1988 , na fase seca de 
verao, as algas filamentosas supera r a m  os restos org gn i cos c omo 
item  mais s i g n i ficat i vo. Em fevereiro de 1988, a q u ant i dade de 
mal é ria 
dis p on í ve l 
organ 1 ca 
no b rej o 
em dec omposição (inclusive 
decresceu mu i ta , a s sum i ndQ a s  
a s p ecto quase cr i s t alino. Não foram encont radas 
c o l e t a• ,  r eali z adas np s se mês. 
Sp i rog5:1ra ) 




Com a qued a d o  nível de água, oc o rreu um incre�ento 
d o  material orginic o em decomp osição disp qnível p ara a 
utilização p o r  parte d os organismos d o  br ejo. A própria a l ga 
a p d s  atingir seu pic o p op ulacion al mixim o , p a s s ou a 
s ofrer ação d e  agen t es dec omp o sit ores , fato que p o s sivelmente 
facilitou sua as simila,ão p or p arte d a s n infas  de C .  g ut ta tus. 
Po r outro  la d o, d ois fatores p o dem t er c on tribu í d o  para o 
d e c réscimo p ercen t ual d a s fibras  vegetais na dieta d o  
e f eme rópte r o, a par t ir d a  queda d o  nível d e  água : a p róp r i a  
dim i nu i ção propo r c i onal da quant idad e d e  f ibras d isponíve i s, 
fac e a c r esc ente d e c omposição d os c omponentes vegetais no 
e a m aior facilid a d e  de assimilaç ão d e  comp o sto s em 
d e c omposiç ão po r parte das nin fas (c f BRUQUETAS DE Z O Z A Y A  
que p o d e  tê -las fe i t o  prio rizá -los 
& 
NE I FF ,  1 9 9 1 ) o e m  
d e t r i mento das f i bras in t actas . Cons i d e ran d o - se a segund a 
poss i b i l i d ad e, as f i bras s ome n t e  t e riam impo rti n c ia alim e n t ar 
para as n i n fas durante as fases d e  escassez d e  r estos 
o r g an1cos , n o t adam ente na pr i me i ra me t a d e  do an o. 
O pad rão alimentar d e  C .  guttatus no Brejo-canal d e  
It aipuaçu d i fe r e  acentua d amente d o  d escrit o por CUS HING & RADER 
( 1 9 8 2 ) P a r a um a e s P é c i e d e Ca I l i b a e t-.i '.� · h a b i t a rJ t e d e um r i a e h o 
pe r manen t e n o  Estad o  d e  Washin g t o n , E s t a d os Unidos. M esmo c o m  a 
o c o r r ênc i a  d e  u ma f ico flóru l a  r i ca e d iversi f i cad a na  
lo c al i dad e, 
efe meróp t ero, 
as algas nio ultrapassaram 5, 0 ¼  da d i e t a  daquele 
enquanto que d etrito s organ1cos particulad os 
var iar am d e  9 5 , 0¼ a 1 00, 0 ¼  d o  mat e ria l aliment ar (CUSH ING & 
RA DE R , 1 9 8 2 ) Cabe r essaltar que tal fat o enc ont ra-se d ent r o  d o  
esp e rado, f a c e à d i f e r e n ça do h � bit at das d uas espécies. 
�:; l. 
Em laboratório , a eme rgência das subimagos de .� :.., ,  
e f etuou-s e a partir do f i n al da t a rde , en t r e 16 : 40h e 
20  3 0 h  ( n = 9 ) ( T ab. I ), te ndo iníc i o  após a nin f a  de sloc a r - s e 
a t é a s u p er fíc ie da água p or m eio de v igoros os movime n tos dos 
f ilame n t os c auda i s. O processo é muito rápido, durando a e c d i s e  
ce rca d e  5 s egundos. Após u m  curto pe r íodo d e  permanência sobre 
o espelho de água , as subi magos a lç: a ram vôo , 
ema r a nhado de macró fitas emergen tes. 
Nos primeiros mome ntos 
sub i m a g os for a m  bastan te a r r edias a 
s i mples . ~ aprox 1 maç: ao do aquário por 
após a 
qua lque r 
pa rte do 
abr igando-s e no 
eme rgência , as 
pe rturbaç:ão . A 
obs e r v ador, ou 
mesmo . o balan ç: ar da v egetação provocado pe l o  v e n to ,  já e r am 
pa r a  provocar um comportame n to de fuga nos su f icientes 
i nd i víduos . I sso pode s e r  e xp l i c ado lev a n do-se em cons ide r ação 
q u e  o e s t ád i o  de sub i mago é um pe ríodo de alto risco no c i clo 
de v ida de um e f eme rópte ro Enquanto a lgumas estruturas v a o  
amadur ecen do , o que acontece ge r alme � t e  quando o 
e n contra-s e em r epouso , o inseto tor n a -s e  basta n te vu ln e ráv e l a 
e v e ntua is  ataques de predadores. Por sin al , uma das subi magos 
cr i adas foi predada por uma nin f a  j ov e m  de Be l osto1r,a sp. 
(Hem i pte r a : Belostomatidae) , e nquan t o  pr epa r a v a -s e  pa r a  a 
e c dis e f i n al Alguns minutos depo i s  da eme rgência, pousadas em 
a lgum 
qua n do 
asas 
suporte , as subimagos movimen ta v am-se bem men os , mesmo 
e r am discr etamente molestadas . Segundo obs e r v ado, as 
an t e t-iores das fême as , a pr i n cípio bastante opa c as ,  
des e n v olvem aos poucos o padrão de c olo r a ç ão car acte r ístico , a 
p ela faixa c ostal. As f aix a s  t ra n s v e rs a is  somente vão 
s e  t o r nan d o  d i s t i n t as depo i s. 
N o s  exemp ] are s obs ervados, a ecdise imaginai ocorreu 
cerca de 1 0  hor a s  ( n= S) após a emergênc i a  da s ub i mago (Tab. I ) . 
Es s e  t empo de duração do e stádio s ubimagina1, relativamente 
curto para o gênero Ca ll iba e tis ( c f. NEEDHAM et al. , 1935 ) ,  
garante que a s  s ubimagos tenham s u a  e xistência restrita a 
noite, qu ando o t e or de umidade relativa dti ar é maior. Deve-s e  
re s s alt ar 
s ubi mago s, 
que a perda de águ a  é um f ator crítico para a s  
e qu e e m  Maricá a temperatura é geralmente ba stant e 
ele vada durante o dia. É provável que o voo nupcial ocorra 
durante a m adrugada ou  nas primeiras  horas  da manhã, qu ando a 
incidência s o1ar ainda é fraca. Estratégia s emelhante ( redução 
do e stád i o  s ubimag inal, re strito a o  período noturno ) f oi 
1815 registrada para populações  do genero C loeon L e ach , 
(B a e t idae) do norte da África (SOL DÁN , 19 87 ) .  No próprio gênero 
t:.,1 1 J .i b .� e t.- .i '5 ,  e xistem e x emplo s de redução na  e xistência da 
sub imago, como em C .  fl oridJWlffi, cujo período sub imaginai dura 
de s ete a nove hora s em área s  quent e s  do sul da Flórida < B ERNER 
& PESCA DOR, 19 8 8) A s  média s  registrada s de umidade relativa do 
ar em M aricá , s empre próxima s a 8 0 ¾, s ã o  favoráveis à 
re alizaçã o  da ecdise fina l ( c .f. SOL DÁN, 1987 ) .  O proce s s o  tem 
in ício logo após a s ubimago balançar ritmicame o te o abdome e a s  
perna s em um movi ment o pendular. De p o i s, o inseto movimenta a s  
a s a s, abrindo- a s  a o  máximo, até de ixá-la s baixa s ,  j unto a o  
A p a d  i t- daí, cabe ç a, tó�- a x  e a s a s, i nic i almente, e 
abdome e cercos, por últ imo, rompem a exú vi a . A ecd i s e  durou de 
4 5  segundos  a 1 m i n uto no s e x emplare s obs ervado s. 
A imago rec�m-emerg i da p e rman ece p o r alguns minu t o s 
j unt o a e x ú via, v o a n d o  p a r a  o u t r a  á r e a  d e  r e p o u s o  e m  segu id a O 
r-. 
tempo de  vida d as imagos é relativamente longo para os pad r6es 
d a  o r dem. Enquanto que os machos observados mo r reram após u m  
perío do  m á ximo de  d ois dias , u ma d as f imeas c riad as foi mantida 
v i va po r dez dias. Esse parece ser u m  fo rte ind ício de  que C. 
seja o vo vivípara, 
o utras espécies do  gênero 
experimentalmente, 
à semelhanç a  do  q ue 
< E DMUN D S-J R, 1 9 4 5 ) 
o utro fator parece 
oco r re 
Mesmo 
indicar co mprovada 
oco r r ência de  o vo viviparidade em  C .  guttatus . A dissecc: ão 
com 
n ã o  
a 
de  
a l g u mas fê meas revelo u q ue nas subimag os a quantidade de ovos 
b.em formados é bastante inferio r em rel ac:ão às imagos (Tab. 
I I )  Considerando -se apenas as três imagos dissecadas, a 
diferença entre a maio r e a meno r quantidade de  ovos obtid a  e 
g r an d e  ( mais d e  100 ovos). Assim, e p ro v � vel que  o processo de  
m a t u ração d os óv ulos estend a-se pel o est� dio imagina l 
5 . 1 . 5 Densidade populacional e biomassa 
( F i g . 1 0 )  
Ao l ongo do  ano , a densidade m é d i a  de nin f as d e  
e .w 1 1 .i b ,,_q i;;• t.· .i ::-;· foi de  62, 9 5  indiv í d uos po r 
amos t r- a 1 
m etro 
Nos  t r ês primeiros meses d o  p e r í o do  n ã o 
fo ram registrados exemplares no Brej o-canal de  Itaipuaçu. Os 
de  efemerópteros somente passaram a ser encontrados a partir 
abril , man t endo va l o res baixos de  densidade até o mês de  j unho 
De a g ost o em diante , 
inc r e men t o  populacio nal da espécie, a t é  que fossem atingidos o s  
va l ore s  m a i s  elevad o s  e m  ou t ubro ( 20 5  i n d i v í d uos p o ('  m e t r o  
quad r a d o )  e n o vemb r-o (2 13 i ndiv i du a s  p o r  metro q u a d rado ) ,  
- ' 
,... 
seguidos de progressivo declínio a t é  fevereiro de 1988. P adrão 
b ásic o  i dênt ico pôde ser observado para a v ariaç ão mens al da 
b i omassa seca. Como o valor obtido em novembro ( 0 , 0 4 g r ama  por 
met ro qu adrado > � signi ficativamente mais elevado do q ue o de 
outu bro ( 0, 0 1 gr ama por metro quadrado), houve uma ocorrenc 1 a  
ma i or d e  n in fas em estádio avan, ado de desenvolvimento na quele 
mes . 
E m s e t e m b 1-o 
den s i d a d e  populacional 
foi veri fic ad a u m a  q ueda acentu ada n a  
d e  C. gut ta tus em relação a agosto, 
f a t or n �c c onst atado n a  curva  d e  b i omassa. E s s a  d i scr e p ânci a 
� n t r �  n � m s rQ s p � � c  s � t � s v i ci s n t smsn t �  r � l aç i cn aci a  a e xemp l a res  
b ast a n t e  j ovens, leves o su ficien t e  para não in fluenciat- o 
grá fic o de b i omass a . Como, a pr i n c i pio , não hou ve qualquer 
va 1- 1 a ç a o  ambienta l que pudesse e x p lic a r  o decréscimo n a  
população da espécie, é s upos t o  que sej a c onse qüência de algum 
p r o ble m a  ocorr i do n a  sub amost ra gem do mês. Observando-se a 
curva populacional das nin f as, excluindo-se o material 
constata pro_cedent e da s u b amostragem, igu almen t e  não se 
qu al quer decrésc i mo signi ficativo em s e t embro, o que ra t i fica a 
hipd t ese de uma event u al f alha sub amo s t ral 
5. 1 6. Pir5mide et ária e produç ão secu n dár i a  
(Fig. 1 1 ;  T a b . I I I) 
Com base n a  divisão de coor t es, foi elaborada a 
1 • 1 , Í r i , 1  ( f-- i g  j 1 )  dos exemplares de  Call ib;:;iet i -:5  
gu t t a t u �  p r o c e d e n t es da amos t r agem q u a n t it a t i v a, realizada n o  
d e  I t aipu a ç u. De acor d o  c o m  a dis t rib uiç i o  das 
,.-
- , 
c oortes, a 
" pirâ mid e 
pirâ mid e obtid a  foi classificad a  no " tipo A " , 
d e  base larga",  d e  SIL V EIRA-NET O  et al. < 1976), 
1::· 1::· 
.. J �: 
ou 
com 
e l e vada p roporção d e  formas ma i s  j ovens , car act erís t i c a  d e  
popul�ções e m  crescimento (SIL V EIRA-NETO et al 197 6 :  262) . As 
ninfas das · Jltimas classes d e  tamanho (5-7) c onstituíram u m  
percent ual b a i xo ( 25 , 9 ¾ ) do t ota l , caract er i zando a ocorrªnc ia 
de m o r t a l idade d i ferencial ( C R E S S A , 1 9 8 6 ) ou o início d e  um 
p roce s so r ecent e d e  colonização. 
1 prod uç ão sec und iria das ninfas no b r e j o ,  os 
r e s ult ados d o  cá l culo encon t ram-se e Kpos t os na Tab. 
j an e i ro d e  1 9 8 7  a j aneiro d e  19 8 8 , a produç ão -foi 
I I I .  
d e  
De 
0 1 1 7  
g . m- 2 _ ano-1 d e  pe so s eco. Consid e ran do - s e  a s u pe rf í cie m� d i a  do 
b rejo c omo s e n do  0, 1 3  quilômetro qu a cl r· ado ( CARMÇI, 1 98 4 ) ,  pode-
se  e s t  1 m a r· q u e  dlH" ant e o pe r· í o d u  e s t udado t e nham '=• i d o  
prod u zidos cerca de 22 qui l os d e  C. guttatu s no B r e j o-cana l de 
Itaipuaç u. L e vando- s e  e m  conta q u e  d urante os  tr ê s  primeiro s · 
me s e s  d o  ano amostral nao for a m  cole t adas ninfas do 
efe m erÓptero no bre j o  e m  qu es t ão ,  e uma v e z  que esse vinha d e  
u m  pe r í odo s eco anter i or, pa r ece ce r t o  q u e  a efe t iva col on i zaçio 
do 1 oc a·l 
efetuado 
primeiros 
va 1 o r- e s  
por· part e d e  C . g uttatus e m  1 9 8 7  soment e 
a part ir  d e  abri 1 ,  m es e m  que foram 




s e  
o s  
os 
de produção secund �ria aprese n t ados acima pod e m  e s t ar 
sube st i mados. 
1 1 m 1 t e s 
A i nda a s sim, o va l or calcu l ad o  enco ntra- s e  de n t ro dos 
d e  0 , 1 2  g m-· 2 an□ - 1 e 4, '1 5  g 111 - 2 an □ - 1. ,  e s 1 1 P r a d o s  1 • a ra 
a r r o J u ç 5 1J s e c u n d ária de u ma esp � c i e  d e  E phe meropt e ra ( WA T E R S , 
1 9 7 7 ) 1: u m p  a r· a n d o - '=- e ao s e s t udos '::> O b r e  prod u ç ão e lft amb 1 E:' n t e s  
'.'5 6 
lênt i c os, 
g. m - 2. ano-1 
cuj os valores m éd i os enc ontrados osc i l am ent re 0 , 01 
< KA I S I N  & B O SN IA ,  1 987 ) e 1, 90 g.m - 2. ano-1 < BENSON 
e t  a l  1980 ) e m  amb i ent es est áve i s, a produção de C .  gut t atus 
n o B rej o - c ana l de I t a i puaçu pode at � ser c ons i derada mediana. E 
c o m a ressa l va de que a grande instabi l i dade est rut ura l do 
bre J o ,  t i p i c a de um alagado te mporário, � fato r que d i ficu l t a  
sobre m ane i ra sua o c upação por part e das esp� c i es colon i z adoras. 
Dent re os efe merópt eros , som ent e um grupo genera l ista, com 
a mpla v a l ênc i a  ec ológ i ca e c urt o período de desenvo l vi ment o, 
c o me Ca l libae tis < EDMUNDS-JR e t  a l . ,  1976 ; EDMUNDS-JR , 1984 ; 
BER NER & PESCA DOR , 198 8) , ser i a  c apaz de at i ng i r  esse níve l de 
produção em um amb i en t e t e mporár i o. O i mpress i onant e valor de 
4 6 , 1 5 g m - 2. ano- 1 encont rado por CRESSA ( 1 9 8 6 )  para a produção 
d e  Campsurus sp. e m  um l ago venezue l ano não deve ser ut i l i zado 
como par ã m e t � o  de c omparação , e m  virtude • da o c o rrênc i a  de 
alguns fat ores �xtraord in�ri os. As esp� c i es desse gênero são 
.. 
bast ante prolífe ras ,  relat iva m ent e grandes e de c i c lo de -v ida 
cu �- t o ,  e m  espe c i al n a  f a i x a e qua t o r i al A l é m d i sso , o l ago 
estudado r e c ebe g rande ap ort e alóc tone de nut r i ent es orgân i c os 
< C RESSA, 1 9 8 6 :  5 7 3) , o que pode o c as i onar e xagerado aum ento nas 
popu 1 aç Õ e s d e C�� ITlP Slírlf S , c o n forme descr ito p�r PERE IRA & DA 
SILVA  ( 1 99 1 )  no Sudest e do Bras i l .  
Venc i da 
algumas c ond i ções 
Bre j o-canal de 
desenvo l vi ment o 
a pr i me i ra etapa na o c upação do a mb i ente, 
favoráve i s  podem f a c il i t ar a ut i l i 2 açio do 
Ita i puaçu c o m o  s í tio de r eprodução e 
por e .  gut ta t lf S . A r elat i va escassez de 
predadores vertebrados , restr i tos aos pe i xes Le pt alebi ,3!s 
c i t.- 1  .. i n .ip i n n .i ::,r e t/.:'it.' b ranchas- .wa r·mo1 .. a i' .1.i s- , q u e  a l i mentam -se de 




M URATOR I , 1 99 3 ) ,  e a uns poucos anuros , que eventua l mente podem 
at acar os adul tos, parece s er uma dessas condiç 5es. P orém, os 
ins e t os aqu áticos p-i-- edadores s ã o  abundantes no l oca l 
( fsJESS I MIA t,l, 19 9 3 ) e parecem causar a l g um dano � p opu l aç ão, em 
espe c i a l  as ninfas nos últ imos estádios . Por o u t ro lado, a 
d e n s a  a b ert u ra vege t al do bre j o ,  c u J o s proc e s s o s  de pro d u ção e 
de c om p os i ç i o constituem font e quas e ines g o t áve l de a l iment o e 
subs t rat o, t ambém um fator cont ribuinte 
co l on i zador de C. guttatus. 
5 .  1 7. I n f l u§ncia dos fat ores ambient ais 
popu l ac i ona l 
C Figs 12 - 13 ;  Tab. I V) 
ao sucesso 
na dinâmica 
Cons i derando-se os va l o r e s  m �dios de densidade e 
biomassa de Ca l l i ba et i s  guttatu s ,  de aiord o com as diferent es 
f a s e s  l i mn o lcig i c as do Bre j o-cana l de I ta 1 p u a ç u  (Fi g. 12 ) ,  p8de -
s e  obs ervar nít ido cresciment o  da populaç ã o  a part ir do 
período de cheia. Com a progressiva diminuiç ão do nível de 
água, houve considerável incremento numérico da  espécie, s endo 
os va l ores mais e l evados atingidos durant e. a fase descendente. 
O cá l culo de correlaç ão  entre os dados populacionais de e .  
e 
ass ociações 
as var.iáveis ambient ais <Tab. 
significat ivas ent re a l guns 
I V >  
dos 
reve l ou 
parâme t ros 
e s t u d a d o s , no t a damen t e aque l es relac i onados � qu eda do n í ve l d e  
agua. A densidade e a biomassa do e f emerdpt ero apresentaram 
correlação positiva com o pH da água, medido nas amostragens 
quan t i t at ivas, e n egativa com as médias mensais de pluviosidade 
da reg i ão 
Os efe merópteros são os insetos aquáticos ma i s  




baixos n íveis de pH ( FIANCE, 
a variação do pH fo i ev i denciada 
1978 ) A 
duran te a 
fase de decréscimo da coluna de água. Em nove mbro de 1987 fora m 
ve rific ados o s  v alo res mais ele v ado s d e  de nsidade po pu l a c i o n a l , 
bio m assa e p H, a p ó s  um in c re me n t o  iniciado em  outubr-o. O s  
va l ores caíram progressivame nte n os meses seguintes. O lige i ro 
aumento observado n o  pH  durante a fase desce nde n te parece estar 
relacio nado à oco n· ê nc ia de um balanço h í drico negativo n o  
brej o ,  
ES T E V E !3, 
c om a p recip i tação se ndo supe rada pela evap oração ( e: f 
1 9 8 8 ) . Ass i m, a correl ação p o s i tiva e ntre os valores 
p o p u l a c i o na is  de C. gu t ta tus e o pH de ve ser o resultado 
in direto da var i ação do n ível da água. 






Quanto a pluviosidade, n o  p e ríodo correspon dente a 
de 1 9 8 7 foram registradas e m  Mar i cá médias mensais 
m e n o r e �, o que co n t r i buiu para a queda do nível 
Bre j o -canal de Itaipuaçu. Co mo duran te o período 
de 
fo i 
um aume n to da população de C. gu t t a tus , a correlação 
negativa e n tre tais fatores j á  era esperada. Também n esse caso 
percebe-se a influência da queda do nível da água ( possível 
conseqü ªncia da diminuiç ão das chuvas ) n a  din imica populacion al 
do efeme róptero 
macrófit as 
r e p r e sada, 
1 9 8 4 ) . A 
A 1 teraç5es ecol ógicas conseqüe ntes da proli feração de 
aprese n t am maior influ ê n cia e m  locais de agua 
e m  que  a d i spersão � inv iável (LOPES-P I TON I •t al. ,  
part i r  da diminuição da coluna de água , ocorre n o  
bre j o  um aumento crescente d a  o f erta d e  ma t éria veg eta l  morta , 
que pod e ser util i za d a  como aliment o  ou substr ato. Isso e 
con stata d o  ob se r v a n do-se a curva  t e ci r i c a  d a  variaç ão d a  
biomassa morta da macrófit a  Eleocn a. r i s  se l lot.1iana ( Fig . 1 3 ) , 
elabora d a  com base e ro  d ados apresentados por CARMO ( 1994) . Como 
os materiais orgânicos em d ecomposição são mais facilment e 
assimila d os p e 1 os invert ebrados a quáticos < BRUQUE TA S  DE Z O Z A Y A  
& NEIFF , 1 99 1 )  é p ossível que sua grand e ofert a d urant e _- a 
que d a  do  n í v e 1  d e  água se j a  um dos fatores responsáveis p eles 
elevados valores p op ulacionais d e  C. guttatus. Conforme já 
comenta d o , esse  tipo d e  material tem grand e imp ort ância na 
dieta do efeme róptero. De forma semelhante, a alga Sp irog!:;J-ra. , 
outr o  item alimentar rep resentativo, alcanr; a valores 
pop ulacionais mais elevados durante a fase d escend ente do n ível 
d e  água <Fig. 1 3 ) . 
5 . 2 .  Considera� ões taHon ômicas 
5. 2.1. Catálogo 
Ca l l ib�,et ig  fJUt t.':f. tui  N avás 
- C. gut btu-s Navás , 1 9 1 5 : 1 20 C Desc r i ,;:ão br i g i n a l , i mago  � .  
Ilustra ç ões : a sa  an t erior ( p arte ), asa  pos t er i or ]. 
- C .  apic��tu-s Navás , 1 9 1 7 : 1 89- 190  [ De s c r i ç ão or i g i n a l , i ma g o  c!J , 1 90 
[ Ilus t r aç ões : asa  an t erior ( p ar t e ) , asa  pos t e'r i or J. 
- C. ap icatu-s ; Nav�s , 1 920 : 55 [ List a ]. 
- C .  Bruch iu-s Navás , 1 920 : 55 [ Desc r i ç ão or i g i n a l , i mago  � -
Ilustra ção : asa  posterior ]. 
- C .  ap ica tu-s ; Needh am 
- C . gut t a tus ; Needh am 
& Murp h � , 1 924 : 49  [ Ch ave ] .  
& Mu rph � ,  1 924 : 4 9  [ Ch ave J . 
- C .  zana tu-s Na  vás , 1 929 : 224  [ Desc r i ç ão or i g i n a l , i mago  � -
I l u s t ra ç ã o  asa  pos t er i or ] .  
A r g en t i n a ] 
C .  b rach iu-s ; 
Ar g e n t i n a  J . 
Hub b ard , 
Hub b a r d , 
1 982  
1 982 : 
259 
259 
[ C a t a l og o . 
[ C a t a l og o . 
D i s t r i bu i ç ão : 
D i s t r i b u i ç ão : 
- e . 
Argen t i n a  J .  
- e . 
A r g en t i n a ] . 
- e . 
.� - L . 
- .e . 
[ L i s t a ]  
gutta tus ; 
zona tus ; 
ap icatas ; 
gut t a tu-s ; 
2:ana tus , 
ap icatas ; 
Hubb ard, 1 982 : 259 
Hub b ard, 1 982 : 260 
A l b a -Terc edor & Pe t e r s , 1 985 : 
A l b a - Terc edor  & Pet e r s , 1 985  
A l b a - T e rc e dor  & Pe t e r s . 1 985 . 
Dom i nguez , 1 989 . 27 1 
C .  bruch ilts ; Dom i n guez , 1 989 : 272  [ L i s t a ] .  
[ Ca t á l og o . D i  s t  r i b u i do : 
[ Ca t á l og o . D i s t r i b u i ç ão : 
220 [ L i s t a ] .  
220 [ L i s t a ]  
22 1 [ L i s t a ]  
[ Dep os i ç ão do  t i po ] ,  272  
- C .  gLd t ,=i;tu-s ; Dom i n guez , 1 989 : 27 1 [ Dep os i ç ão d o  t i p o ] ;  272  
[ L i s t a ]  
- C .  zon a ta-s ; Dom i n g uez , 1 989 : 272 [ l i s t a ]  
C .  amoenu-s ( er r or ) ; Da  S i l va & Ness i m i an , 1 990 : 73  [ As p ec t os g e r a i s  
d a  b i o l og i a  e mor fo l og i a ]  
- C .  apicatus ; G i l l i e s , 1 990 : 1 5  [ L i s t a ] , 1 7  [ L i s t a ] ,  2 1 -22 
[ Comen t á r i os g e ra i s ] ,  25 [ Prop os t a  d e  s i n on í m i a ]  
- C .  b rt.tch ius ; G i l l i e s , 1 990 . 1 5  [ L i s t a ] , 1 7  [ L i s t a ] , 22 
[ Comen t á r i o s  ger a i s ] ,  25 [ Propos t a  de s i n on í m i a ] 
- C .  gut ta tus ; G i l l i e s , 1 990 : 1 5  [ l i s t a ] , 1 7
.
C L i s t a J ,  1 8  C No t a 
c ompara t i v a ] ,  1 9  [ Ch ave ] ,  22 [ S i n ôn i mo sên i or d e  C .  ,=i.pica tas e d e  C .  
b rw:::h ius J ,  25  [ D i agnose  e d i vers i d ad e  mor fo l óg i c a ] ,  3 2  [ S i n ôn i mo sên ior  d e  
C. zo:1a tas ] ,  36  [ I l us t raç ões : a sa  an t er i o r ,  a s a  pos t er i or ] .  
- C .  zona.tas ; G i l l i e s ,  1 990 : 1 5  C L i s t a J ,  1 7  [ L i s t a ] ,  25 [ Propost a d e  
s i n on í m i a ] ,  3 2  [ Comen t á r i os g e r a i s ] ,  3 6  [ I l us t raç ões : a s a  an t er i or , a s a  
p o s t  ed o r  J 
- C .  gat tatus ; Da  S i l va ,  1 9 9 1 : 3 46  C Red esc r i ç ão ,  ad u l t os ] ,  3 4 7  
[ Desc r i ç ão ,  n i n fa ] ,  348  C B i o l og i a J ,  349  [ No t a c omp ara t i va ] ,  350 
[ I l u s t raç ões do a d u l t o :  asa  an t e r i or , asa pos t e r i or ] ,  35 1 [ I l us t ra ção  da 
n i n fa h áb i t o ,  p e ç a s  buca i s ,  brân qu i as ]  
- C gut ta tu-s ; Hubbard  et  a l . 1 992 : 206 ( C a t � l og o . D i s t r i b u i ç ão : 
C ó r d ob a  e Buen os A i res , A r gen t i n a ] . 
- C .  ap ica tw, ;  Hubb a r d  et  a l . ,  1 992.  206 [ Ca t á l ogo  ( =  e . . 
11ut t a t ws )  J .  
- C .  bruch ius ; Hub b a r d  et  a l . ,  1 9.92 : 206 [ Ca t á l og o  ( =  e . 
,;utt�::i. tu s  > J .  
- C .  zonatus ; Hub b ard  et  a l . ,  1 992 . 206 [ Ca t á l og o  ( =  e. 
5 2 . 2 . D e s c r i ç õe s  m o r f o l ó g i c a s  e c o mp a r a ç a o  c om e s p e c 1 e s  
p t·· ó x i m a s . 
5 2 2 1 D e s c r i ç õ e s  
I m a g o  m a c h o  ( F 1 g s  1 4 - 1 8 )  
Cabeç a castanho-ama relada, f ace amarelo-cl a ra . Olhos 
compos t os cinza-e s c uros, com uma fai x a  longitudinal negra , à s  
vezes pouco n í t i da; por ç 5es turbinada s  vermelho-ala r anj ada s , 
s eparadas por ce r-ca de 1 / 4  de s u a  largura max 1ma . Oc e 1 os 
e s b ranqu i ç ados , p r-oeminentes, limitando a margem ante r i or d a  
cab e ç: a, circundados por uma f aixa grená � . Escapo castan ho-
margem dista l gren a ;  pedicelo castanho-ama relado na 
metade basal e grená na distal ; flagelo e sbranqu íçado . 
P ronoto trapezoida i ,  r,iai s q ue a 
ca beça , alargado posteriormente. Co l o r a ç ão castanho-ama relada , 
lin h a  mediana e s b r an quiç ada . Du a s  largas  f aixas l ongitudinais 
latera i s à linha mediana. Mar g ens later ais e posterior 
re forçadas por f aixa s  grená. Mesoescudo convexo, ama relado, com 
um par  de faixas ca stanho- amareladas paralela s  à linha mediana . 
Me s ono t o c a s t anh o-ama relado . 
placa s  castanho-amareladas 
Metanoto e s c l e rosado ,  c om du a s  
formando dois lobos laterais na 
ma rgem posterior . Pleu ras e esternos t ór ácicos amarelo-cla ros, 
c om a s  sut"ras grená. A s a s  ante riores h i alina s, c om a região 
estigmática br anco-leitosa ; principais nervu r a s  ca stanho-
claras. Quatro nervu ras intercalares à R2 . Uma única nervura  
a 
t r-ansver s ais. 
ICu A i ,  I Cu A 2  
MA 1 ;  MA2 ligada à IMA 1 e à MP 1 por nervu ras 
Uma única nervu r a  intercalar nos espaços entre 
e C u P. costais melhor-
observadas na região estigmática ; demais nervu r a s  transversais 
formando du a s  fileir a s  ao longo da a s a , uma das q u ais bem costa 
* O t e rmo g reni  é, segundo  os dic i on i r i os da língua  portuguesa, sin8n imo  d e  
vermelho-c a st anh o ,  bordô o u  vinho . E s s a  c olorai;: ão somen t e  e observada e m  
exemplares v i vos ou rec ém- fixados . A queles fixados h á  mais t emp o ap resen t am 
ma c ulaç ão  c as t an h a. 
e a pr i meira ne r vura longit udinal, e seis ent re essa e a 
segun da ne r vura l ongi t udina l ; duas p equenas n e r v u ras p ró xima � 
margem p ost e rior Asas p ost eriores hialinas, c om uma pe quena 
man cha parda na regi�o hume ral. Três nervuras longit udinais 
pre sentes ; sete nervu ras t ransve rs ais entre a int e rcalares 
en  t i-- e as duas últ imas n e r vuras longit udinais. Pernas c ast anho-
c l a ras , fêmu res c om uma faixa longit udinal grena na face 
t íbias com duas manchas gren á basais e uma sub apic al. 
Abdome cast anho-claro, c om man c h as grená. Te rgi t os 
com uma faixa mediana longit udinal gre n á. Duas manc h as ob l í quas 
de mesma c or, lat erais à l inha mediana, bast an t e  n í t idas no 
nono s e g me n t o. Man c ha est igm á t ic a  gr ená nas margens 
Padrão de c oloraç ão event ualme n t e ausen t e  ou 
pou c o  definido do quar t o  ao oit avo t e rgit o. Est ernit os 
cas t an ho-e 1 a i--os, c om mancha grená nos i ngulos an t e i--olat e rais, 
mel hor de fin i da nos quat ro p rimeiros segme n t os. Peç as genit ais 
à ma t- el o - e  l a ras. A d  i culo basal do f ó ice p s  largo ; segundo e 
t e r c eiro fusionados , cun1ados int e rnam ent e, 
ap rox i madamen t e  de mesmo t amanho ; a rt i c ul o  dist al pequeno, 
c u rva.do in t e rnament e, ligeiramen� e mais c om p rido que largo. 
Ce r c os esbran quiçados, com anelaç 6es gren á nos . limit es ent re os 
ar t í c ulos. 
Medidas (em milíme t ros ; n =10 ) Corpo :  6 , 0 - 6 , 4 ;  
an t erior: 5, 5-5, 8 ;  asa p os t e,r-i o r · 1, 0 ;  p e r-na an t e r-ior : 
< f êmu r 1 , 1 ; t í bia : 1, 7 ; t arsos: 1 ,  5) ; perna mediana : 
( f êmu t- 1 ,  3 ;  t í b i a :  1 ,  3 ;  t arsos: 0 ,  3 > ;  pe rna post e r-ior- : 





Subimag o macho 
Padrão de c oloração menos evidenciado. Olhos com as 
p o r ç: oes turbinadas ma i s  aproximadas entre s i .  Asas 
tr-anslúcidas, com as mar g ens c il i adas. Per n as ma i s  curtas que 
as da imag o. Cercos menos desenvolv idos. 
Imag o f i mea ( Figs 19-21) 
Cabeça castanho-amarelada. Co r oa deprimida entre os 
ocelos , com duas fa i xas longitud i na is g ren á , de 1 i mites 
ir regula res , entre os olhos. Olhos hem i sf� ricos, c inzentos , c o m  
uma faixa 
pr oeminen tes, 




Ocelos esb ran qu i i;:ados , 
anterior da cabeça, 
po r uma fa i xa grená. Escapo e pedicelo castanho-circundados 
a ma r-e  lados ; pedicelo com uma fa i xa tra nsversal ap ical g rená ; 
base do flagelo esbranquiçada , o restante grená. 
Tóra x. 
esbranquiçada. 
l inha media na. 
manchas g rená 
faixa s grena. 
Pronoto castanho-a ma relado, linha mediana 
Duas faixas longitudinais g rená, latera i s  a 
Mar gem posterio r  com do i s  pares de pequenas 
Margens laterais e p o ster i o r reforçada s por 
Mesotórax e metatóra x confo r me descr ito para o 
A s as a n t er i o res c om a reg i ã o c o s t a l  branc o - l eito sa, c om m a c h o  
manch a s  c as t a nha s fo r mando uma fai x a  c o s t a l e sete out ras 
1 r- d t l S V (' l' S ei  J S ,  e d e s c o n t J· n u a. ::i  R e g ião c o sta l com 
vin t e  a 2 6  ner v u ra s  t ransversais n i t i da s , i r regu l ares, as vez es 
1 n t e r r- o m p 1 d a s  o u  a t é i n te r- 1 i g ada s , dema i s  ca racteres da 
n erva ç_ a o  c om o  n o  macho. Asa s p o ste r i o res hialinas, com uma 
,:S ,:� 
mancha h umeral parda ; nervaç:ao idê n t i ca  à do macho. Ma rgens 
distal do trocanter e basal do fêmur com faixas tran sversais 
grena ; l imites do s tarsômeros grená .  
Abdome. Padrão de coloração  dos t ergitos abdominais 
semelhant e  ao do macho , poré m mais ev i denciado. O v os visí veis 
s ob a c utícula, ocupando todo o 
distribui ç ão até o mesotórax.  
Medida s (em milímetros ; 
abdome e estendendo 
n =10 ) Corpo : 5, 6-8,0 ; 
anterio r . 5 , 6 - 6 , 8 ; asa posterior. 1 ,  0 ;  perna anterior : 
(fêmur 1, 0 ;  tíbia : 0 , 7 ;  tarsos : 0, 5 ) ; pern a  mediana : 
(fêmur. 1 , 1 ; tíbia : 1 ,  0 ;  tarsos : 0 ,  5 ) ; perna posterior : 
(fê m u r · 1 , 6 ; tíbia : 1 , 1 ; tarsos : 0 ,  5 > ;  cerca : 7 , 0 - 8 , 0 .  
S u bimago fêmea 
P adrão de coloraç ão men os evidenciado. 
sua 
asa 
2 , 2  
2 , 6  
3 , 2 
Asas 
anteriores com a s  faixas castanhas a usentes o u  pouco definidas. 
Diagn ose 
macu 1ac;: ão 
dos adultos. Coloração geral castanho-a marelada, coro  
grena. Porção turbina_ga dos olhos co mpostos do macho 
vermelho -alara n j ada. Fêmures com u ma faixa longitudinal g r ·ena 
na face ven tral Tíbias com duas man c has grená basais e u ma 
suba p i c a 1  As a s  a nteriores hialinas n o  m acho e com faixa s 
c o s t a l  e t r a n s v ersa i s  ca sta nha s  na f & m e a  N a  asa anterior, u m a  
u n 1ca 
I M A  
n ervura i n t ercal ar no s espa ç o s e n t r e I CuA i ,  ICuA2 e CuP ; 
e o m o ú n i e a n e r· v u r a i n t e t-e a 1 a r à M 1i ; ti e r· v u r a s tra n s versais 
f ormando dua s file i r as a o  longo da a s a  Na a sa p osterior, �ete 
trans v12 r s a 1 s  entre a co s t a e a p rimeira nervura 
Í\ 
l ongitudinal , 
l ongitudinal. 
e seis entre essa e a segund a nervura  
Segund o e te rceiro art í culos d o  fórceps genital 
d o  mach o apr o ximadamente d e  mesmo tamanho. 
Ninfa madura (Figs 22-32) 
Cabe ç a castanha , com a linha mediana esbranqui, ada , 
lade a d a  por dois par es de manchas difusas castanho -escur as. 
P e ç as bucais típicas p ar a  o gênero. Labro com a ma rgem 
f o rtemente recorta d a, apresentand o um d entícul o mediano, 
revestida por uma fil eir a  de pequenas ce r d as . Mandíbulas 
assimétricas ; incisivos e xte rno e interno com quatro e três 
dentículos apicais, resp ectivamente ; prosteca dir eita reduzid a, 
pili f orme ; prosteca esquerd a bem d esenvol vid a. Gálea -lacínia da 
ma xila com um d entículo apical inte rno , seguido por uma fil eira 
de ce r d as grossas e curtas ; p al p os maxil a r es triarticul a d os. 
H 1 pofaringe com o ápice pronunciádo ; supe rlíngua bem 
d esenvolvida, e xpandida l ate r almente. Gl ossa e pa r agl ossa do 
lábio a p r o ximadamente do mesmo tamanho ; p alpos l abiais 
bia rticul ados , 
a r r edondado. 
com o a rtícul o distal d e  ápic e l igeiramente 
Tór a x. Protórax  castanho-claro , com a linha mediana 
esbr anquiç ada e estreita. Dois pa r es d e  manchas castanho-
escur as , alinhad as transversalmente na metade d o  pronoto. Um 
par d e  manchas castanhas l aterais na r egiã o  poste rio r. Faixa 
tr ansversal 
interrompida 
castanho -escur a j unto a margem poste rior , 
na linha mediana. Mesotórax castanho-cl a ro. 
Estreita faixa transve rsal castanho - escura na ma rgem anterior, 
66 
i nterrompid a  na linha me diana. Escutelo com d o i s  pares d e  





abdom i na 1 , no 
Tecas alares 
último está dio . 
atingindo o terceiro 
Metatóra x castanho, 
com a 1 inha mediana c 1 ara. 
com uma f aixa  longitudinal 
Pernas castanho-claras ; 
di fusa castanho-escura ; 
t í bias com uma faixa  transversal negra no ápice ; tarsos com 
três estreitas f aixas transversais negras Garras tarsais com 
uma única fileira marginal , formada por c erca d e  35 ce r das 
progressivamente maiores d a  base para o ápice , sendo as basais 
bastante d i minutas. 
Abdome alongado , castanh o-claro , com maculaç ão 




do adulto . Tergitos com uma mancha longitudinal 
linha me diana , la d eada por um par d e  pe quenas 
manchas obl í quas de mesma cor , mais consp í cuas do terceiro ao 
sétimo segmento. Proj e ç ões posterolaterais pouco d esenvolvid as, 
presentes a partir do segundo segmento. Margem posterior do 
tergito com uma série de  d entículos. Brânquias I a  IV com uma 
dobra dorsa 1 ,  mais d esenvolvida , e outra ventral, assumindo 
aspecto trilamelar. Brânquias V a V II aparentemente 
bilamelares, com a d obra dorsa 1 pouco d esenvolvid a .  C ercos 
franjados inte rnamente até o terço posterior � Esternitos com 
uma mancha avermelhad a nas margens anterolaterais. Filamento 
me diano franjado lateralmente, ligeiramente mai s  longo que os 
cercos 
Medid as ( em mil ímetros ; n= 10 ) .  Corpo : 7, 0- 8 , 0 ;  pe rna 
ant e r  ia t- 2, 7 ( fêmur- : 1 , 3 ;  tíbia : 0, 7 ;  t at-so : 0, 5 ;  garra : 0, 2) ; 
perna me diana : 3, 5 ( fêmur : 1, 5 ;  t íb i a : 1, 0; tarso : 0 , 8 ;  garra : 
0, 2) ; perna poste rior : 3 , 8 < fêmur : 1 , 8 ;  t í bia : 1, 0 ;  tarso : 0, 8 ;  
' 
garra : 0, 2) ;  brânquia : 1 , 0 ;  cerco : 4 , 8- 5 , 2 ; fi l ament o m ediano : 
5 , 6- 6 , 0 .  
Diagnose das nin fas . I ncisivos externo e int erno das m andíbulas 
com quat ro e três dent ícu l os apicais , r esp ectiva m ent e .  Gá l e a-
l ac í nia com um único dent e ap ica 1 .  Pal po labia l com ap 1ce 
ligei r a m ent e a r r edondado. Ga rras t ars ais com uma  única fil eira 
de dentículos m arginais. Brânquias com uma dobra dorsal e ou t ra 
ven t r al .  Te rço final dos ce rcos sem f r anj a. Fil a m ent o mediano 
ligeira ment e m a is  longo que os cercos. 
5. 2.2.2 . Com ent ários 
Ao r e vis ar as espec1es de Ca l l ibaet is de ocorrência 
na Argentina, as quais corresponde m  à quase t ot alidade das 




sul - a m e ricanas 
e m  tr ê s  gru pos 
do genero, GILL I ES ( 1990) propos su a 
distint os , com ba s e  no padrão d e  
d a  as a ant erior. Assim, ao " Grupo I "  per t encem as 
e m  qu e as fê m e as apresent a m  asas com a região cos t al 
fort e m ente pigm ent ada, as vezes form ando faix as t ransversais ao 
longo d a  
G i 1 1 ies, 
as a , e os m achos t ê m asas h i alinas � C.  domingi.(e z.i 
1 9 9 0 , C. g on za l e s .i < Na vás , 1 9 3 4 ) , C. r a d.i a t- as Navás, 
1 9 2 0 , C. Ni l l .i ner i (Navás , 1 932) e C. zon a l i ::; Navás, 1915. No 
" Gru po I I "  foram  incl u í d as as espécies em  que, segundo Gill ies, 
as asas 
va r i á v eis 
r es t a r am 
d os indivíd uos d e  a m bos os sexos apresent a m  gr aus 
d e  pigment a ção, porém sem f o r m ar faix as n í t id as .� � -
e C. J.:}c.:::,, �:;·u ::-:, Navás , 1 9 1 2. F i n "ilmente , no ' ' G r· u p o  I I I , . 
aqu el as espécies e m  qu e t a n t o  machos qu a n t o  f ê m e as 
apresentam f aixas pigmentadas transve r sais na asa ant er i o r: C. 
(Picte t ,  1 8 4 3 )  e C'. se ! Jack.i (We�enbergh,  1 8 8 3 ) f'J,ij '/li C i. JM é' M '/li 
Gillies inclui u  C. gat t  ...·:dus no " Grupo I I " ,  afirmando que a 
es pécie pode apresent ar varia, õ es no que se refere à e x t ensão 
da área pigmentada das asas ant er iores (GILL I ES, 1 990 : 25). 
de  .� t, . 
Na Res t inga de Maricá foram obtidos oitent a  adultos 
Com base nes sa série , numericamente bem 
re� res ent ativa e diversificada qua n to à época de cal et.a, 
observou-se que a espécie p arece  ser bas t ant e homogênea quanto 
à c olora, ão das asas anter iores. !magos machos plen amente 
desenvolvidos têm asas ant er i ores hialinas , ao passo que as 
imagos fêmeas as apresentam com fai xas t ra nsversais castanhas. 
Eve n t ua i s va r iações desse padrão são r elacion adas às  d i ferent es 
e t apas de des envolvimento dos indivíduos. A formaç ão das faixas 
cas t anhas nas asas das fêmeas não se dá imediatamente após a 
emer gência da s�b imago , mas é sim um processo. contínuo de 
amadurec i mento , que por v ezes prolÕnga-se a té o est ádio 
ima gina i .  Igualment e  o tempo de conserv a ç ão dos exemplares pode 
d i ficultar ou até inviabilizar o rec onheciment o  dos padrões de 
colora ç ão, e como G il l ies baseou-se, na sua grande parte, em 
exemplares coletados há mais  de meio século L não é de t odo 
impossível que isso t enh a acontec ido . : Por conseguin te ,  
a c eitando-se a divisão propos t a  por G I LL IES ( 1 9 9 0 ) parece 
provável que o posicionament o correto para C. gut t a tus seja no 
" G rupo I ". 
Considerando-se a ne rva ç ã o  d as a sas ante riores, .� t, . 
gu t t a tu$  está relacion ada a a l gumas espécies neár t i cas com 
n umero elevado de n ervuras t ran sversais, como C. fe,- .1··Iig i n e1..t s 
(Walsh, 1862) e e .  p ret ioslts Ban k s ,  1900, cujos machos 
fêmeas ocorrem apresentam asas hialinas, 
f aixas pigmenta d as < BURK S ,  
ao passo que nas 
1975 ; BERNER & P ESCADOR, 1 9 8 8 ) 




< c o m o  .� .:..., . 
registr ada pa r a  o Estado do Rio Gr ande do Sul 
a l i:'f)' I",._;:: Traver, 194 4 ) ,  que  igualmente apresen ta 
dimor f ismo se x u al qu a n to � color ação da asa a n t erior , d u as 
in tercala r es entre as últimas nervu r as longitudin ais d a  asa 
posterior e nin f as com brânquias t rilamela res (TRAVER, 1 9 4 4 ) . 
Os adul tos de C .  guttatus podem ser diferenciados dos de C. 
por apresen tarem f aixas castanhas em toda a 
super f ície d as asas an te riores ( f ime a s ) e p ela p r esen ç a  d e  uma 
�n i c a  n a rvura  i n t a rc a l a r à MA . Com  re l a ç ão às n i n f as , a s  d a  e .  
slo di f e r e n ciadas pelas peç as b u c ais , especialmen te o 
n úmero de den tículos apicais dos incisivos mandibul a res, a 
estrutu r a  d as maxilas e o forma to do ápice dos palpos l abiais. 
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CAP ÍTULO 6. CONCLUSÕES 
B io l og ia 
O principal local de criação de C� l l ibaet i s  gut t a tus na 
Restinga de Maricá é o Bre j o-canal de Itaipuaçu. São também 
u t iliza d a s pela espécie como criadouro as poças marginais ao 
brej o e à Laguna de Maricá , além da água a cumulada no cálice de 
bromeliáceas. 
As nin fas são cole toras , alimentando-se de restos 
vegetais em decomp osição, fibras vegetais e algas. A dieta 
varia de acordo com as fases limnológicas do brej o, estando os 
ma t eria i s  em decomp osição semp re entre os i tens mais 
representa tivos. Com a queda do n í vel de água, há uma 
diminuição da imp ortincia das fibras na die ta, acompanhada p elo 
cre s c imento paralelo das algas filamentosas, em especial a 
c 1 o ró f i t a Sp i r  o g !:Ir a . 
Em labora tório, a emergência d� subimago efe tuou-se a 
partir do final da tarde, tendo o processo a duração a proximada 
de 5 segundos. A ecdise imaginal ocorreu cerca de 1 0  horas 
dep ois, durando de 45 segundos a 1 minuto. 
- O p er íodo estimado para a duração do esládio subimaginal 
em Maricá• é rela tivamente curto p ara os p adrões do gênero. 
Levando-se em conta que a p erda de água é um fa tor crí tico à 
sobrevivência dos adultos, e que na restinga a temp era tura e 
alta durante o dia, isso pode constituir uma ada p taç ão Para 
re? t,ri_ngi r a existê_ncia da subimago ao. perí odo noturno. 
- E p rovável que C. gut t a tus  sej a  uma esp écie ovoviv í para. 
Apontam nessa direção a longevidade da imago f êmea e a 
7 i  
progressiva formação dos óvul os no estágio adul to. 
Ecologia 
Os val ores mais el evados de densidade popul acional e 
biomassa de Calliba eti s  gutta tus no Brejo-canal de Itaipuaçu 
foram obtidos nos meses de p rimavera, durante a fase 
descendente do nível de água. 
A pirimide etária da espécie no brej o foi cl assifica.d a  
no " tipo A "  de SILVEIRA-NETO et a l . (1976 ) .  
~ d '  . 1 1 d f . d 0 17 . -2 - 1  A produçao secun ar 1 a  c a  cu a a 0 1  e , g . m  . ano 
de peso seco. No período estudado , estima-se que tenham sido 
p roduzidos 2 2 , 25 quil os de C. guttatus.  
o fa tor abiótico com m aior infl uência na dinâmica 
p op ul acional do efemeróp tero foi a va riação do nível de agua. 
Foi encontrada correl ação positiva dos val ores popul acionais 
c om o p H  da água , e negat iva com a pl uviosidade. 
A dinâmica popul a cional també� foi infl uenciada p or 
p rocessos bióticos rel acionados à queda do nível de água. 
Desses, os princip ais foram o crescimento da ofe r ta de biom assa 
morta da m acrófita Eleoch�-:i. r i s  sellotJliana 
popul acional da al ga 8p i rogyra . 
e o incremento 
Em é p ocas de queda acentuada do nível de água, p a r te da 
p opul ação p arece migrar do brej o p ara reserva tórios adj acentes. 
Essa adaptação ao al agamento temporário caracteriza a incl usão 
da espécie no " Grup o  4" de WIGGINS e t  a 1 ( 1 9 8 0  > cuj os 
integrantes real izam migraç5es periódicas entre diferentes 
cor p os de agua. 
Den tre  os efem e rópte ros, somente um grupo ge n e ra l ista e 
d e  ampla va lência ecológica, como Ca llibaet i s, se ria capaz de 
c olonizar com suc e s so a lag ados t io in s t áveis , com g ran d e s  
oscila ções d e  profundidade, oxigênio disso lvido (bre j o) e 
sa l.inidade (poças ma rgin ais à Lagun a de Ma ricá) . 
T axonom i a  
Os adu ltos co lecion ados n a  Rest inga de Maricá são 
homogên eos quanto à co lor ação das asas ante riores : as fêm e as 
apr ese n t am faixas costa l e transve rsais cast a n has, enquanto que 
n os machos as asas são hia lin as. Assim, de acordo com esse 
ca r áter , a espécie é enquadr ada no " Grupo I "  de GILLIES ( 1990) . 
C;� ! ! ibaet i s  guttata s  está relacionada às espécies com 
e levado n úm e ro de n ervuras transve rsais n as asas a nte rior es, 
como e . ff::rrugineus e C .  p retiCJ'f:iu •:;;,  que também apresentam 
dimor fismo se xua l quanto a m acu lação a la r. 
C .  guttatus está mais proximam ente r e lacion ada à C .  
wi 1 1  iniir r :I. , por apresentar dimorfismo sexua l n a  co lora ç ão das 
asas an t e riores , duas interca la res e n t r e  as ú ltimas n e rvuras 
lon gi t udin ais das asas poste riores e nin f as com brânquias 
t ri lame lares. 
- Os adu ltos de C .  guttatus podem ser diferenciados dos de 
C .  ,11i l l :l.mll' l "i por apr esen ta r em faixas casta n h as transve rsais n as 
asas anterior es ( fême as) e pe la presença de uma , . un 1 ca 
inte rcalar à MA. As nin f as das duas espécies são diferenciadas 
pela est r u t u r a  das peças bucais , 
ma xila s e láb i o. 
em especial mand íbu las, 
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F i g  2. Loc a l i z aç ão dos pon t os de  amos t ragem  quan t i t a t i va no  Bre j o-c an a l  d e  
I t a i p ua ç u ,  Res t i n g a  d e  Ma r i c á, RJ, e d i s t r i b u i ç ão s i mpl ifi c ad a  d a s  
p r i n c i p a i s  formaç 5es veg e t a i s  p róx i mas. Ad apt ado d e  OL IVEIRA e t  a l . ( 1 955 ), 
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Fi g 3 Visã o  p a rcial d o  Brej o-c an al d e  I t aip uaç u ,  Res tin g a  d e  Mar i c á, RJ. 
Ao  f u n d o , ob serva-se  a du na  ex t erna. Fot o de  J . L. Nes simian. 
Fig. 4 Poç a t emporária , marg i n al ao Bre j o-can a 1  d e  ! t a i puaçu, Rest i n g a  d e  
Maric á , RJ  Fo t o d e  J. L Nessim i an 
. , 
Temperatura (média) 
ó o n d 
z Umidade relativa do ar  (médi'a )  
50.:-·----------
m a rn a 
7 6  
Dias de chuva 
20.--------------------, 
a s o n d 
Totais pluviomét r icos 
Joo""'r'---------
m a m o n d 
F i g  5 Var i aç ão men s a l  d o s  p r i n c i p a i s  p a râmet ros met eoro l óg i c os e 
c l i ma t o l óg i c os em 1 987 , no  mun i c í p i o  de  M a r i c á ,  RJ Os  va l ores d o  mês d e  
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m a m a s o n d i 
3 '------------------..-J 
rn a m ô s o n d 
F i g . 6 Var i a_ç ão d e  a l g u n s  f a t ores f í s i c o - qu í m i c os n o · Bre j o-c an a l  d e  
I t a i p u a ç u , Rest i n g a  d e Mar i c á ,  R J ,  ent re j an e i r o  d e 1 987 e j an e i ro d e  1 988 . 
Os  va l ores  d o  mês  de  j u l h o foram  e � t r a í dos  de  COSTA et a l . ( 1 988 ) . 
·"j 
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50 Adul tos 
outono i_nverno primavera verão 
F i g  7 To t a l  de adu l t os de Ca l libaetis gut ta tus ob t i dos do  Brej o-c ana l  de  
I t a i puaçu , Res t i n g a  de  Mari c á, RJ , ao  l on go  d a s  est ações  do  ano. 
outono inverno primavera verão 
F i g  8. Tot a l  d e  adu l t os d e  Ca l libaetis  gut tatus ob t i dos d e  c r i adouros 
p er i fé r i c os ao Brej o-c ana l  d e  I t a i pua,u , Rest i n g a  d e  Mar i c á , RJ , ao l on g o  __ _ 
das est ações d o  ano. 
.., ' 8 ,  7 %  
Ascenden te 
2 , 2" 
Descenden \e 
1 ,  4%  
5 , 7" 
Al ta 
1 7 , 3% 
Seca 
3 2 , 9" 
4 7 , 6% 
E Ma té r la  vege t a l  em decompo s i ção 
■ P l b r us  vege t a i s  
D A l gas  f l l amen tosas 
� A lgas un i ce l u l a r es e co l on i a i s  
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2 , 9% 
Fig 9. Proporç:ão dos i t ens  alimen t ares na  diet a d a  nin fa  d e  Ca / l ibaetis  
gut ta tug , de  acordo  c om as diferen t es fases limno l ógic as d o  Brej o-cana l  d e  
I t aip uaç:u, Restin g a  d e  Maric á ,  RJ. 
� ' 
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a m a s o n d ' � 
Dens idade ( subamo s t r agem excluída ) 
m a m a 5 o n d f 
-- -
Biomassa 
m a m a 5 o n d ' f 
F i g 1 0 . Var i aç ão p op u l ac i on a l  d e  n i n fas  d e  Ca l l ibaetis  guttatus no  Bre j o-
c a n al d e  It a i puaç u , Restin g a  d e  Mar i c á , RJ , entre j ane i ro d e  1 987 
fevereiro d e  1 988. 
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o 10 20 30 40% 
Fig • 1 1 . Pirâmide et ária de nin hs de Ca l l ib��eus · guttatt.(s no Bre j o-canal 
de  I t aipuaçu, Restin g a  de  Maric á ,  RJ, c om base  n a  amost ragem quan tit átiva. 













seca ascendente alta descendente seca 
Fig 1 2  Var i aç ã o  dos  va l ores p opu l ac i on a i s  méd i os de n i n fas de Ca l l ibaet i s  
gut tatus no Brej o-c an a l  de  Ita i puaç u ,  Resti n g a  de Har i c j , RJ , ao l on g o  d as 
d i ferentes fases l i mn o l óg i c a s : 
... 
-
ascen:>?n1e alta descendente Seta ascendente a l ta descendente seca 
F i g  1 3. Curvas teór i c as d a  var i aç ão d a  b i omassa morta 
Eleacharis se l lowiana e d a  var i aç ão p opu l acion a l  d a  a l ga 
l on go  d a s  d i ferentes fases l i mno l óg i c as d o  Bre j o-c an a l  
Resti nga  d e  Mar i c á ,  RJ . Baseadas em i n formaç ões obti d as em  
NESS I M IAN  ( 1 993 ). 
d a  mac rófita 
Spi rogyra , a o  
de I t  a ip u aç u, - -















1- 1 ,  Omm -j 
1 7  
::..:.::-:� 5'.:�::·· ·=· . -::. . =--)lJ:,i�• ·=====· -c::i� 
L.__ 2 , 0 mm 





Ca l l ibaet i s  gut ta tus , i ma g o . F i g . 1 4 ,  c o r p o  d o  mac h o ,  v i s t a d o r s a l  ( a s as ,  
p e r n a s e p a r t e d o s  c e r c os om i t i d a s ) . F i g . 1 5 ,  c a b e ç a  d o  m ac h o ,  v i s t a 
l a t e r a l . F i g . 1 6 ,  p e r n a  a n t e r i or d i r e i t a d o  mac h o . F i g . 1 7 ,  p e r n a  p o s t e r i or 
d i re i t a  d o  mac h o . F i g . 1 8 ,  g en i t á l i a  d o  mac h o . F i g . 1 9 ,  c ab e ç a  d a  fême a , 
v i s t a. d ors a l . F i g . 2 0 ,  asa  an t e r i or d i re i t a  d a  fême a , c om a s  n ervu t a s  
i d en t i f i c a d a s . F i g . 2 1 , asa  p os t e r i or d i re i t a  d a  fême a . 
23 
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C�� 1 / ib�� 1!:.'t i -s  !]td t a tus , n i n fa madura . F i g . 22 , c o r p o , v i s t a d o r s a l . F i g . 23 , 
l ab ro ,  v i s t a dors a l . F i g . 24 , h ip o f a r i n g e , v i st a ven t ra l . F i g . 25 , ma� i l a  
es querda , v i s t a ven t r a l . F i g . 26 , mand í b u l a  e s quer d a , v i � l , 1  dorsa l . F i g . 
27 , mand í b u l a d i re i t a ,  v i s t a  dorsa l . F i g . 28 , l áb i o ,  v i st a ven t r a l . F i g . 
29 , g a r r a  t ar s a l an t er i o r  d i re i t a .  F i g . 30 , t er g i t os abdom i n a i s . F i g . 3 1 , 
b râ n qu i a  I d i re i t a  F i g . 32 , b rân qu i a  V d i re t t a .  





Hora  de  emergênc i a  d a  sub i mago, d a  i ma g o  e d uraç ão d o  per í od o  ·sub i mag i n a l  
d e  exemplares  de  Ca l l ibaet i s  gut tatas, c oletados  a 23/IX/ 1 989 ( reg. 
EP- 1 00 ) , em poças  marg i n a i s  ao Bre j o-c a n a l  d e  Ita i p uaçu, Resti n g a  el e - - -











Tab'e 1 a  I I. 
Hora emerge n c 1 a  
subimago  
1 6 : 40h 
1 7 : 25h 
1 7 : 30h 
1 7 : 30h 
1 7 : 4 5h 
1 8 : 50h 
1 9 : 1 5h 
1 9 : 25h 
20 : 30h 
Hora emergenc1a 
i mago  
03 : 30h 
03 : 30h 
05 : 30h 
05 : 30h 
06 : 00h 
Duraç ão p e r í odo  
sub imag i n al 
1 0h 
1 0h 
1 0h40m in  
1 0h1 5min 
1 0h35min 
Quantid ade d e  ovos e n c ontrados  em  fêmeas dis secad as de  C�-:i. 1 1  ibaet i s  
guttatus, p rocedentes d a  Resti n g a  d e  Mar i c á, RJ. 
Reg i stro Data d e  c o l eta -· Estád i o  Quanti d ad e  
EP-086 03/VI/ 1 989 Subimago 393 ovos 
EP-087 03/V I / 1 989 I ma g o  564 ovos 
EP- 088 03/V I / 1 989 I mago  525  ovos 
E P - 09 1  1 6/X I I/ 1 988  I ma g o  434  ovos 
EP- 1 02 0:3/V I / 1 988 Subimago 3 1 2  ovos 








T ab e l a  I I I . 
:'"'i t::· 
Cl , . .J 
C á l c u l o  d a  p rod u ç ão s ec u n d á r i a  d e  Ca l l ibaet is  gut ta tas n o  B r e j o - c an a l  d e  
I t a i p ua ç u ,  Rest i n g a  d e  Mar i c á ,  RJ , e n t re j an e i ro de  1 987 e j an e i ro d e  1 988 . 
Ab re v i a t u r as : { P )  p rodução  a n ua l ; ( I PC ) i n t er va l o  d e  p rodução  d a  c oort e ( 30 
d i a s ) ;  < I P >  i n t erva l o  d e  p roduç ão ( 370 d i as ) ; ( N )  n úmero d e  c oort es ( 7 ) . 
Coort e  Dend idade Peso méd i o  Perda e m  Conversão peso Perda de 
méd ia  c ada c l asse à b i o11assa b i omassa 
Ni Wi N i  .Wi Ni-N (  i + 1 l  [ W i.lJ( i +U J0, 5 PB 
( mm )  ( ind. m-2 l ( mg l  ( mg _ m-2 > ( in d. m-2 ) ( m g )  ( mg _ m-2 > 
( 1 )  ( 2 )  ( 3 )  C 2 l >d 3 )  ( 5 ) ( 6 )  ( 5 ) x ( 6 )  
( 4 )  ( 7 )  
------------------------------------------------------------------------------------------
0, 5-1, 5 1 9 , 68 · 0, 0 1 3  0, 256 
6, 72 0 ,' 017 0, 1 1 4  
1 , 6-2, 5  1 2, 96 0. 023 0, 298 
4 , 96 0 , 0�0 0 , 149 
2 , 6-3, 5 8, 00 0, 040 0, 320 
2, 02 0, 054 0 ,  1 10 
3, 6-4, 5  5, 98 0 , 072 0, 430 
0 ,  1 8  0 , 1 1 3  0, 0 1 9  
4 , 6-5, 5  5, 80 0 , 176 1, 021 
0 , 32 0 ,  1 79 0, 058 
5, 6-6 , 5  5, 48 0, 1 82 0, 998 
0 , 4 3 0 , 227 0 , 099 
6, 6-8, 0 5, 05 0, 284 1, 434 
5, 05 0 , 284 i.433 
f.= 62, 95 'i..= 4_ , 756 'Í.., = 1, 981 
-------------------------------------------------------�----------------------------------
p = < N  PB l 370/30 = 1 7 1, 026 mg _ m-2. ano- 1 
-.., 
Tabe l a  I V . 
Corre l aç ã o  en t re os va l ores  p op u l ac i on a i s  d e  Ca l l ibaet i s  guttatus e a l g uma� 
van ave 1 s  amb i e n t a i s  d o  Brej o-c an a l  d e  I t a i p uaç u ,  Rest -i n g a  d e  Mar i c á ,  RJ ,  
e n t re ab r i l  d e  1987 e j an e i ro d e  1988. Va l ores marc ados  c om u m  " * "  foram 
c on s i d e rados s i g n i f i c a t i vos , a n íve l de  5¾  de  ac e i t a ç ão . _ _  _ 
Ab rev i at uras : < Den s )  d en s i d ad e  p op u l ac i on a l ; < B i om )  b i omassa ; ( P l uv >  
p l uv i os i d ad e ; < DC h u ) d i as  d e  c huva ; ( T . ar )  méd i as men s a i s  d e  t empera t ura  d o  
ar ; ( U . R .  > méd i as men s a i s  d e  umi d ad e  re l a t i va d o  ar ; ( T . ag )  t emp e ra t ura  d a  
água ; < D . D . > ox i gên i o  d i _sso l v i d o ;  ( Prof > p ro fun d i dade  d a  c o l un a  de  agua . 
Déns B i om P luv DChv T. ar U . R. T . ag PH O . D .  Prof 
Dens 1 . 00!i 
B i om 0. 79• 1. 00* 
P l uv -0. 82* -0. 70*  1 . 00* 
DChv -0. 45 -0. 60 0. 73• 1. 00• 
T . ar -0. 1 3 0 . 1 1 0. 45 -0. 01 1 . 00• 
U . R . - 0. 39 -0. 56 0. 63 0. 88• -0 . 1 9 1.00* 
. T .  ag 0. 07 -0 . 15 0. 27 0 . 1 1 0. 4 1  0.33 1. 00* 
PH 0. 50 0 . 66• -0. 32 -0 . 1 9 0. 39 -0. 59 -0. 02 1 . 00M  
O . D .  -0. 07 -0. 31 -0 . 17 0. 20 -0. 87• 0. 52 -0. 4 1  -0. 76• 1 . 00*  
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APiND I CE 1 .  L I STAGEM  DOS I NSETOS OCORRENTES NO BREJO-CANAL DE 
I TA I PUACU , RESTINGA DE MARICÁ , RJ . 
Espécies marcadas com um " * "  const i t uem reg i st ros duvidosos. O número posic i onado ent re 
parên t esis nos t áxons não det erm in ados refere-se à quantidade de espécies. 
Ephemerop t era 
Baetidae 
Caen i á ae 
Odonat a ( CARVALHO , 1 99 1 )  
Aeshnidae 
L i b e l l u l idae 
Lest i dae 
Coen ag r i onid ae 
Odhop t era  
Eumast acidae 
Hem 1 p t era  
Be l os t omat i dae 
( NESS ! M I AN, 1993 ) 
Nep i d ae 
( NESSIH IAN, 1993 ) 
Naucor i d ae 
Not onec t idae 
P l e i d ae 
Ca!Iibaetis guttatus Navás , 1 9 1 5  C OA S I LVA, 199 1 ) 
Caenis cuniana Froehlich , 1 969 ( DA S ILVA , 1 992a )  
Aeshna bonariensis Rambur , 1842  
Anax -�•azi li ( Burmeis t er , 1 839 ) 
Cor!fphaesclina adntxa ( Hagen , 1 86 1 )  
C ,  Pll'rrensi ( Hclach l an ,  1 887 ) 
Rl:'111art inia hlttiptnnü < Burme i st er , 1 839 ) 
Brachynesia tu.reata ( Hagen, 1 86 1 ) 
Erythe•is credu!a ( Hagen , 186 1 ) 
[. p /ebeja Burme i s t er , 1939i 
[. vesiculosa ( F abricius ,  1 775 ) 
frythrodip la."C· ano11a /a ( Braue r ,  1 865 ) 
í. paraguaytnsis (Fost er , 1 904 ) 
Hicratli'iri! ocel lata Hart i n ,  1 897 
f'antala navescens < Fabricius , 1 798 ) 
Tramea abdo11ina lis ( Rambur, 1 842 ) 
T. binotata < Rambur, 1842 > 
T, copbi1a ( Hagen , 1 867 ) 
Lestes bipupi! Iatus Ca l vert , 1909 
Ena l lag•a chel iferum ( Sel�s . 187 6 )  
tha 1 t ,"<?1M s p  . 
Ishnura caprll'ola ( Hagen , 1 86 1  > 
l. fluviat i lü ( Se l �s .  1876 ) 
Tel'ebasis cora l Iina Sebs ,  1 876 




gen.sp. ( NESSIHIAN, 1993) 
Notonecta sp. ( NESSIMIAN ,  199 3 )  
Suenoa autabi lis T ruxa1 , 1 953 ( NESSIHIAN & ORIND ,  1 992 ) 
$(.(enoa sp. 
Neop !ea sp. ( NESSIM IAN , 1993 ) 
Cor ix i dae 
Gerr idae 
Ve l i i dae 
Heb r i dae 
Hesove l i i dae 
Homop t era 
C icade l l i dae 
D i c t '.:Jophar i dae 
Co l eop t e r a  
D:1 t i sc i dae 
< FERRE I RA-JR , 1 990 ) 
G�r i n idae 
H'.:ldroph i l i dae 
( NESS I H I AN ,  1993 ) 
He l od i dae 
St aph'.:J li n idae 
C arab idae 
Curc u l ion i dae 
Lat h r i d  i i dae 
Tr i c hop t era 
Lep t ocer idae 
H�d rop t i l idae 
g en. sp. ( NESS IHI AN ,  1 993 ) 
gen.sp. C NESSIH IAN, 1 993 ) 
g en. sp. C NESSIH IAN, 1993 ) 
gen. sp. ( NESS IHIAN, 1 993 ) 
g en. sp. C NESSIH IAN, 1 993 ) 
Hortensia sitJri l is ( Wa l k er, 1 85 1 ) 
gen. sp. 
Bidessonotus sp. *  
Cel ina spp. ( 4 )  
Copelatus brasiliensis Z i mmermann , 1921 11 
Copelatus spp. 1 ( 2 )  
Desmopachria spp. ( 2 )  
Hydrovatus spp. 11 ( 2 )  
Laccophi lu, spp. * ( 3 )  
!iegail1.tes 111arginithorax ( Pert!;I, 1 830 ) 
H. fa i Ja.•,: ( Aubé, 1 838 ) ( ? )  
H. giganteus ( Cast e l nau , 1 834 ) 
Neobidessus a lternatus (Reg imbart, 1889 ) 
F'ad,ydrus g/obosus ( Aube, 1 838 ) J.  
�t��l��
«
:al�dus < Fabr i c i us, 1792 ) J.  
Tn11·11ontctu, 111 ,-gintguttatu, C Aubé, 1838 ) 11 
r. succinctus C Aubé, 1838 ) �  
gen. spp. ( 6 )  
gen. sp. C NESS IH IAN, 1993 ) 
Hydrochus sp. 
Berosus spp. ( 4 )  
gen. spp. ( 7 )  
gen. sp. ( NESSIH IAN, --1 993 ) 
gen. sp. ( NESS IH IAN, 1993 ) 
gen. sp. C NESSIH I AN, 1 993 ) 
gen sp. C NESSIHIAN, 1 993 ) 
g en . SP . C NESS IH IAN, 1993) 
Oecetis sp. ( NESS IM IAN, 1993 ) 
0:-<yethira l:ya lina < Mü l l er, 1 880 ) ( PERE I RA & DA S I LVA, 1992 ) · 
n 
Lep idop t era 
P�ra l i dae 
D i p t era 
C h i ronom i dae 
( NESSIM I AN, 1993 )  
Cu l i c idae 
Ch aobor i dae 
Cera t opog on idae 
( NESS I H I AN ,  1 99 3 )  
T a b a n i d ae 
( NESS I H I AN , 1 993 ) 
i 09 
F'arapoynx restinga lis Da S i l va & Ness im i an , 1 990 ( DA S I LVA & 
NESSIHIAN ,  1 990b ) 
S!fnc!ita gurgita l is lederer , 1 863 < DA S ILVA & NESSIMIAN ,  
1 99 1 )  
Cramb inae gen. sp .  ( NESS IH IAN ,  1993 )  
Ab labes•yia sp. 
Chirono•us spp. 




Larsia ( ? )  sp . 
ffonopelopia sp 
Ni111boctra rhabda11ut.nti6 T r i v i nho-S t r i x i no  & St r i x i n o ,  199 1  
f'o l!!Ptdi lwa sp. 
f'roc!aáius sp. 
lavrtlitl ls sp. 
Ch i ronomi nae gen. sp. 
Tan i t ars i n i  gen. sp. 
Pen t aneur i n i  sp. 
Ae,üs ·scapularis ( Rondan i, 1848 )  ( MAC IEL, 1984b ) 
A. taeniorn1nchui ( Wiedemann , 1 82 1 > C HAC IEL , 1984b ) 
Anopheles a lbitarsis Arr i bá l zaga, 1 878 ( DORVIL LÊ, 1 992 ) 
Cot?uil /etidia chrysonotwr ( Per�assu , 1 922 > *  < DORVILLÉ , 1 992 ) 
C . venezuelensis ( Theobal d ,  1 9 1 2 > •  ( DORV I LLÉ , 1 992 ) 
Cu/ex coronator D�ar & Knab, 1 906* < NESSIHI AN, 1 993 ) 
C. dolosus ( L�nch-Arribá l zaga, 1891 ) C HACIEL, 1 984b ) 
C. dunni D�a r ,  1 918* ( NESS IM IAN ,  1 993 ) 
C .  trraticus < D�ar & Knab, 1 906 ) *  C NESSIHIAN, 1993 )  
C. in (lictus Theob a l d, 1901 < HÁCI EL, 1 984b ) 
C . spissipes ( Theoba l d ,  1 903 ) *  < NESSIM IAN, 1993 )  
C . usquatus D�ar, 1 9 18* ( NESSIMIAN , 1993 )  
Mansonia tit i l lans (Wa l k er, 1 848 ) C DORV ILLÉ , 1 992 )  
Uranotaenia geometrica < H.enh r1 l ll, 1 90 1 ) *  <NESSIHIAN ,  1 993 ) 
Sayomyia sp. < DORVILLÉ & NESS IH IAN, 1 992 ) 
Athrichopogon sp. 
Cerat opogon inae gen. spp. ( 5 )  
gen spp. ( 2 )  
